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A lucla da poesia com a prosa não é ele honlt'm, nem de hoje. 
O 'ôo livre ela aguia sempre oITuscou os que se arrastam, mio­
pcs e cnn~ndos, ntraz das pequenas vaidades, e das pequenas 
coisas, mais orgulhosos ela falsa gloria de homens posili\.os, elo 
quo se o louro da epopeia, ou o diadema dos príncipes ela arte, 
lhes cingisse a fronte. 

Para elles n cstrophe csplcndida, que sulca de luz nma (ipoca, 
a tcl:1 aformoseada pelo pincel dos mestres, um cslahia ele Phi­
dias ou de Canova, o Othello de Rossini, ou o Propheta de l\Iuyer­
ber, suo apenas vãs sumptuosidades, que oneram oi:; J~slados, 
quando auxiliam o gosto, ou ociosas superfluidades, quando 
figuram como pompas acccssorias do luxuoso traclo de alguns 
Mecenas enriquecidos pelo agio, ou pela Lsura. / 

, 

Se não se atrevem a fulminal-as com altivo despreso é por­
que se temem do castigo; mas em segredo vingam-se sorrindo ' 
com ol1mpica indifTcrença do premio, ou do louvor, qnc ani­
ma o alvorecer de uma râ'diosa vocação. 

Que importam, porém, no meio da Europa culla os motejos 
anon)"mos, as rcpugnancias cstultas, e as ri\ aliuadcs ineptas da 
sei la dos adoradores da pros1 'l 

Empalideçam embora sobra o papel das copias offi ~iacs. Para 
u 
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os confundir basta apontar-lhes para o sol da inlelligencia, que 
hn :tantos mil annos illumina o mundo. 

Corócm-se no fóro, nos comicios, e nos prclorios, e no meio 
do seu cortejo de lllll dia proclamem que ·os lihellos e as con­
trariedades, as circulares e as portarias concorrem mais do que 
os « Lusiadas » e a «Divina comedia », mais do que o Tasso e o 
Ariosto para enobrecerem o brazão moderno das nações. 

Em quanto cllcs blasphcmam, cegos pelas trevas interiores, 
os que veem adiantam-se, e assignalam o seu caminho. 

Se lamentam que a admiração, ou o eslim1::.lo (este raras ve­
zes 1) saúdem o genio, cuja rcalesa firma o throno na immorlali­
dadc, projectando sobre o futuro a sombra dos vullos que o do­
minam pelag idéas, nem por isso as queixas murmuradas a medo, 
e os reparos afiados pela inveja, ou pela calumnia, apagarão das 
paginas da vida intellcctual dos povos os tHulos, que os afrontam. 

Deixai-os· passar os triumphudorcs da prosa, porque o seu 
reino acabará com ellcs. Occupam-sc debalde cm erguer, como 
prodígio de desveladas conccpções, uma fabrica tão fragil, que 
a meio seculo• de dislancia já ninguem verá o cdificio. 

Quando · o verdadeiro monumento ú roda do qual esvoaç,am 
como cnxamrs cndoudecidos se achar completo; quando o pcn­
samcn to da época estiver traduzido no poema, na sciencia, no 
marmore, e no painel, a posteridade chegará á base, e gravando 
no rosto do scculo findo os nomes dos que foram grandes, dis­
persará ao longe, como inutcis e perdida~, as cinzas d'cssa obra, 
cujos arcbitcclos desconhecidos se julgaram a si mesmos gig(!n­
tcs, medindo-se, não pela estatura dos que o foram pelas facul­
dades, mas pelas proporções claslicas do amor proprio asso­
prado de paixões, que um impeto acccnde, e outro extingue. 

Felizmente passou já o tempo, cm que a coróa entrelecida 
pelas musas encobria a coróa de espinhos. Hoje ha logar para 
todos, e nas eminencias do poder temos visto applaudir nos 
conselhos dos povos a voz eloquente de i)oetas oradores, ecco 

, 1 
admirado da poderosa voz que agitava cm Athcnas e Roma au-
dilorios compostos de nações inteiras. 

Ser poeta, e só poeta, já não se repula crime. A civilisação 
concedeu fóros de cidade a esses loucos sublimes, como diz um 
grande escriplor, que atravessam as sociedades com os olhos da 
alma no ideal, e suspensos de seus labios param a cscutal-os, 
como videntes e prophelas do porvir, (que o são cm muilas oc­
casiõcs,) aquelles mesmos que outros estudos chamam por op­
posla estrada. Irmãs e intimas as arlcs e as scicncias ahraçam­
se, entendem-se, e completam-se. 
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Traçando o esboço biographico de um poeta, cuja carreira 
pódc dizer-se que apenas se abriu honlem, antes de correr o 
lapis para delinear os contornos da sua phisionomia animada e 
original, pareceu-nos que não seriam de mais como fundo do 
quadro estas reflexões. , 

A nossa idade, mixlo ainda confuso do antigo e do moderno, . 
não corrigia de todo os preconceitos e as theorias absoletas do 
velho Porrugnl da saudosa era dos in-folios hisloricos, dos idl'­
lios, das nenias, e dos epicedios. 

Lembra-se menos do que devia de Camões e dos cantores, que 
ornaram os seculos do seu esplendor, e mais do CJ.lle é justo da 
mendicidade e da servidão deploravel d'esscs vales degenerados, 
que sacrificam á gula e á devassidão, fazendo de seus carmes 
venal ôiferla nos banquetes dos poderosos . 

Estamos em época diversa, de certo, e a alhmosphera é lambem 
diversa. Odio aos versos era o mote de graves togados, e de enca­
necidos estadistas, na decadencia, que precedeu a queda de um 
regímen decrepito. 
íl' Quem o adoplnria hoje? Abçrlamente ninguem; mas a occul­
tas não faltam delraclores, que cheios de si e arrebatados pela 
admiração dos primares caligraphicos de uma penna official ao 
rasgar o cursivo elegante de qualquer carta de lei, não hesitam 
cm se cortejarem uns aos outros em dialogas deliciosos, estam­
pando o ferrete innocenle da sua microscopica emulação sobre 
os talentos, que os deslumbram. 

São os Sanchos dos 11ossos dias. Crêem que fusligand9 o hu­
milde jumento podem acompanhar os que, sem os verem, os dei­
xam longe de si não apressando o passo; e na obesidade irri­
soria de sua fofa buroc1·acia, entre a raspadeira e o tinteiro, de­
clarnm-rn opprimidos, porque não se commelleu a iniquidade 
de nntr.por o raso copista ao escriplor, a mediocridade ao en­
genho, a machina ao inventor. 

A veia tão espiriluosa no seu desleixo de A lfrcdo de l\fussel~ 
que não perdoava facilmente, deixou-nos retratados os phadseus 
da arle, punindo-os com a immortalidade do ridículo. 

J'aime surlout Jes vcrs, celte langue immorlellc. 
C'est peul-êlre un blasphême, je lc dis tout bas; 
Mais je l'aime à la rage. Elle a cela pour clle, 
Que les sots d'aucun lemps n'en ont pu faire cas, 
Qu'elle nous vient de Dicu - qu'elle cst limpide et bellc, 
Que le monde renlend, et ne la rarle pas . • 
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Bulhão Pato nasceu cm Bilbau, nas provincias vascongadas, 
e foi creado em Deuslo, pequena e risonha povoação assen lada 
sobre o rio, a uma legua da cidade, viçosa de arvores e flores 
na frescura do valle, em que se debruça circumdada de monta­
nhas, cujos tópes as neves cncanecem nos rjgorcs da csla~ão. 

Quando abriu os olhos a lucla civil dilacerava a IIespanha. 
Pôde dizer-se que foi embálado ao som dos canhões, e que a 
canção guerreira dos carlistas, ou dos chrislinos, foi o primeiro 
canto, que o adormeceu no regaço materno. -Singular coincidcncia 1 

A geração poetica que fundou entre nós a cscóla moderna 
afinou as primeiras estrophes, e retemperou o stillo no meio do 
estrepito das armas. Garrett e Herculano, soldados e cantores, pa­
deceram as dores e as amarguras do exílio, e conheceram ases­
treitezas do assedio; a geração que se lhes seguiu ao entrar na 
adolcscencia encontrou as paixões, os crimes, o sangue, e o luto 
d'essa gu_crra das idéas, a que os nomes dos príncipes serviram 
de bandeira, mas que no fundo se pelejava enlre a sociedade 
antiga, que desabava, e o principio vivificante da liberdade mo­
derna, robustecido pelas persegui~ões e pelo martyrio, que se 
erguia triumphante como Antco da sua terceira queda. 

Poucas províncias viram tão de perto, como a que foi o berço 
do nosso poeta, os hoNores das discordias ciYis. 

Tres vezes cercada, e nunca vencida, Bilbau salrou f alrez a 
causa de Isabel H com a vigorosa rcsislencia que oppoz a D. Car­
los. Disparando a balla, que feriu morlalmente a Zumalacarregui, 
roubou ao exercito inimigo o grande general, que parecia capti­
var a fortuna, obrigando a vicloria a ser-lhe companheira fiel 
cm todas as emprezas. • 

No continuo perpassar de esquadrões, e elos corpos armados, 
que o odio polilico tornára ainda majs implacaveis, do que es­
trangeiros, a aldeia d'antcs soccgada e feliz, e a casa habitada 
pela famHia de Bulhão Pato não poucas vezes mereceu a triste 
honra de ser designada para quartel general a officiacs de am­
bos os campos, e até para ponlo de defeza. 

Zumalacarregui com mandava o segundo sitio de_Bilbau, quando 
o poeta, ainda no balbuciar da infancia o viu no meio do corlejo 
bellicoso da~ tropas, e gravou na id~a a imagem d'este grande 
vulto guerreiro, talvez o maior d'aquelle doloroso período. O 
general tinha o seu quartel no convento dos Capuchinhos, cm 
um cerro distante um tiro ele espingarda da casa do auclor da 
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Paquita, e apczar da idade tenra nunca mais o pequeno Ray­
mundo esqueceu o dia, cm que elle foi ferido, ficando-lhe repre­
sentadas na memoria a tristeza e a desesperação, que romperam 
com a noticia da sua morte. 

Quando a espada saiu da bainha, e esta se atirou para longe 
entre filhos da mesma patria, por onde passa a láva ardente tudo . 
ficou queimado. 

Foi o que aconteceu cm Dcu;to. 
Accusavam-a de se inclinar ao pal'lido, que lomára por tim­

bre sustentar os fóros das provincias vascongadas, e n'aquclle 
tempo atraz da suspeita pouco se demoraYa a vingança. 

Breves horas depois de levantado o cerco de Bilbau os solda­
dos constilu cionacs a5solaram a povoa~ão e os suburbios, pro· 
curando exceder-se uns aos outros na barbaridade e nos estragos. 

Logo cm seguida as labaredas desenrolaram-se dos lcclos, as 
portas arrombadas cederam ao machado dos assassinos, e o san­
gue das \'iclimas inermes e sem culpa tingiu os louros de uma 
victoria, qu e as cruezas enegreceram. 

No meio dos horrores de similhanle especlaculo, "endo ao 
darão dos incendios a aldeia a abrazar-se, e as tropas converti­
das cm salteadores, atravessando carregadas com os despojos do 
snque, a familia de Bulhão Pato decidiu-se a desamparar a ha­
bitação aonde sem duvida igual sorte a esperava. 

Foi um dos maiores e mais affiiclivos trances, de que ainda 
hoje se recordam com horror os que o experimentaram. 

Fugindo á crncldn.dc dos vencedores, homens, senhoras e crean­
ç.as buscaram o refugio das montanhas por veredas penduradas 
sobre ubysmos, por alcantis olhando para precipícios, por brc­
nhas enredadas e sombrias. Este era o caminho que tinham de 
correr com o terror a agrilhoar-lhes os passos, e com a idéa 
da morte aITrontosa a perturbar-lhes o animo. 

Foi n'um d'csses lances desesperados, cm que a realidade tan­
tas vezes se adianta ás Cabulas poeticas, que vendo o filho des­
falecido de fadiga, a m!le de Bulhão Pato, tão extremosa quanto 
prendada de raras Yirtudcs, cobrando brios com as ameaças do 
perigo, o levan ta de repente nos braços, e encoslando·o ao seio, 
sem permi llir que ninguem mais lhe tocasse, com alento sobre­
homano, sóbe com este peso, que o amor lhe torna ligeiro, as en­
costas mais íngremes, e transpõe com pé seguro os despenha.dei-

. ros mais arremessados. 
Só quando respirou em salvo, e se achou desassombrada do 

maior cuidado é que sentindo fugir as forças, e conhecendo que 
a não podiam por mais tempo ajudar, depoz em terra a creança., 

' 
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de certo pasmada do vigor emprestado por aquelle arrebata­
mento de ternura, que só cabe no coração afTcctuoso da mulher, 
porque só elln sabe amar e morrer sem uma queixa, quando a 
voz do dever a chama, e lhe diz obedece 1 

Para o poeta este principio da sua carreira não foi perdido. 
Creado entre armas e combates aprendeu a encarar o perigo sem 
receio, e familiar com elle a desafial-o mais de uma vez sem 
motivo, exaltado pelo ardor do sangue peninsular que lhe pula 
nas veias, e pela memoria da educação fragucirn dos primeiros 
annos • 

III 

No meio dos conflictos civis, e no seio da perturbação, que 
elles geram, a estremecida infancia de Bulhão Palo atravessou 
o balbuciar dos annos ao collo dos carinhos e meiguices de pais, 
que punham n'elle todo o seu amor. 

Entretanto não era entre o ruido das armas, que a sua edu­
cação podia corresponder aos cuidados e desejos dos que o ama· 
vam; e na falta absoluta de mestres sua mãe D. Maria da Pie­
dade Brandy, e sua irmã mais velha encarregaram-se de gravar 
n'aquella memoria tenra os rudimentos da instrucção elemen­
tar, que já podia receber. 

Com ellas aprendeu a leitura, as primeiras noções de gram­
malica, e os princípios da lingua franccza. 

Seu pac Francisco Antonio de Dulhão Palo,, homem de von­
tade firme e de um valor admirado nas guerras da independen­
cia, incumbiu-se pela sua parle de lhe ensinar a escripla, e de 
o ir aperfeiçoando no conhecimento da língua de Vollaire e de 
Chateaubriand. 

Nos exercícios cdrporaes foi tambem quem o dirigiu, e habil 
em todos, procurou que o dcsenvol vimento phisico acompanhasse 
desde logo os progressos da intelligcncia, que principiaya a aron­
nheccr. 

Aonde o engenho do filho enganou as suas diligencias foi no 
estudo da malhemalica. Por roais claras que lhe apresentassem 
as demonstrações, uma negação completa parecia cegar-lhe o 
entendimento, inulilisando lodos os esfori:os. 

De resto á viYesa natural unia já as graças do espirilo realça­
das por esses toques de profunda e roelancolica sensibilidade, 
que de ordinario são depois na vida o segredo dos bellos rasgos 
da imaginação, mas que os maiores cantores expio.ram sempre 
pelo doloroso preço de grandes amarguras, umas verdadeiras, 

I' 
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outras mais apparente~, que reaes, porém não menos crueis e 
pungentes para o que as padece. 

Bulhão Pato nasceu fadado com este dom funesto para o mundo / 
dos interesses e das vulgaridades, mas essencial, indispensavel, 
para aqucllcs, que a inspirnç~o ha de arrebatar mail tarde, elc­
' 'ando-os acima dos pequenos colossos de vaidade que se chamam. 
grandcsa de sangue, opulencia de oiro, ou soberba de honras, e 
que não passam com ludo de pó assoprado, para lhes mostrar de 
alto todos os dominios do ideal, esse immenso imperio aonde o sol 
da gloria nunca leve occaso, e aonde reinam com os outros prín-
cipes da arle Homero e Milton, Dante e Camões, Byron e Cervantes. 

Para os que sfio poetas do coração, e não da cabeça, e que não 
devem a um temperamento particular a olympica indifTerença, 
com que Goethe sabia servir-se das paixões como de instrumen­
tos, que depois de aproveitados não hesitava cm quebrar, os 
suspiros 4e Desdemona, as estrophes de Parisina, as magoas ly­
ricas das canções do auctor dos «Lusíadas» e as queixas mavio­
sas do cantor das cc Folhas Caídas» não signifi~am puros arlifi­
cios de fórmn, nem meros arrojos de metro. N'aquellas pagi­
nas, como cm um espelho, reflectc-se a alma, (e que alma!) dos 
martyres das musás. Mais de uma vez os prantos melhoram a 
penna, que lecia as caprichosas linhas da phisionomin do im­
mortal Quixote. 

O riso que alegra a sublime ironia do heroico manco de Le­
panlo rebentava-lhe a elle cm lagrimas pelos olhos, quando se 
contemplava n si, que Deus fizera tão grande, posto aos pós dos 
pob,rcs de espirllo e dos humildes de engenho, e quando para 
brindar a Ilcspan ha com o monumento, que. não a tornou me­
nos afamada, que as suas conquistas e na vcgaçõcs, carecia do se 
arrastar de parla cm porta pelas escadas dos cprlesõ.os, implo­
rando um Mecenas já com as sombras da morto sobre o rosto. 

Na idade mais juvenil, a par da sensibilidade que se lhe no­
tava, e que cm o indicio da vocação precoce, os dotes da phan­
tasia começaram a madrugar, revelando em Bulhão Palo, como 
cm Bocage, as impaciencias do estro. 

Fallava com facilidade o francez e a lingua vasca, recitava com 
propriedade e calor os versos, que seu pae lhe dictava, e talvez 
mesmo os que compunha, porque o antigo militar das luctas do 
imperio estimava os versos, e não se desprcsava de os escrever 
no gosto da escóln, que então dominava, e á qual o talento es­
plcndido de vale Elmano poz a corôa na cantata de «Leandro 
e Ilero,» e nos inimilaveis sonetos, que serão sempre o deses­
pero dos imitadores. 

• 
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Em '1837, mais desanuviado o horison lc po1ilico da Ilcspanha, 
recolheu-se á patria a familia do poeta. Conlnva este apenas sele 
annos, e o mar n'esta primeira viagem e na cdacle cm que to­
das as grandes sensações se inculem, nllo quiz que o baixel lhe 
cortasse as .çmdas sem se vestir das pompas da tempestade. 

Por entre o clarão dos rclampagos, e os cscarceos das \'agas 
despenhadas, soltos os fm acõcs, e rcbom bando pelus aguas o es­
talar dos lrov'ões, pinlon-se-lhe a morte a cada instante, ora 
ameaçando o navio do fundo dos abysmos, ora sacudindo-o da 
juba espumante dos rollos atravessados. Todas as temerosas ma­
gnificenciàs, de que a tormQnlu sé adorna, viu clle passar n'esscs , 
dias, cm que a esperança por hora~ chegou a sumir-se no an­
ciatlo peito dos navegantes. 

D'cstas sccnas grandiosas, cm que o temor e a admiração do 
poder de Deus se abraçam, conserva o poeta ainda hoje viva a 
lembrança, e é provnvel que nunca mais as esqueça. Quem uma 
vez, e sobre tudo quando principia a fir mar no caminho da 
cxistencia os inc.ertos passos, teve occasião de ver de perto o 
grandioso cspectaculo, que clle contemplou ao sair da proccl­
losa bahia de Biscaia, recebeu como lord Byron o bnplismo do 
Occeano, e cedo ou tarde, poderá rélratar um dia como o bardo 
inglcz, alguns d'csses paincis, qLie ficam de pé na posteridade, 
louvados e npplaudidos como as telas do sal vndor Rosa, ou como 
as eslancias de Camões, o cantor que melhor soube desenhar cm 
grande as maravilhas da natureza dos lropicos, e a lucta dos 
elementos. 

Quatro annos depois da chegada a Lisboa, cm rn ele Agosto 
de i 8q0, ·perdeu Bulhão Palo seu pac, ferido repentinamente por 
uma lcsl'\o de coração, quando o filho en trava nos dez annos, e 
quando mais necessarios se tornavam os desvclos e a vigi lancja 
de um homem esclarecido para lhe encaminhar as inclinações 
nascentes, dirigindo por estrada propria a sua educação. 

Mas se o lumul') acabava de se fechar sobre o prolector da sua 
infancia, e se a mão vigorosa que o havia de ajudar a atraves­
sar os principias da juventude lhe faltou de subilo, no coração 
estremoso da mais terna das mães lhe concedeu a providencia 
a ppssivel compensação. 

Estranha até ahi inteiramente á administração dos negocios 
domcslicos revestiu-se de valor para supporlar as saudades da 
viuvez, substituindo pelo amor e pela dedicação a perda do chefe 
da familia. 
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Senhora nos dotes da alma e pelas prendas do espirilo, fez-se 
homem para salvar da ruina a pequena fortuna, que linha esca· 
pado intacla dos revezes das commoçãcs ci\'fs, e ao mesmo tempo 
não· se poupou a sacrificios, nem a esforços, para abrir pelo es- · 
tudo ao mancebo, que para clla era o penhor e o retrato elo es­
poso morto, a carreira ampla, que os seus talentos lhe podiam 
proporcionar n'uma época, cm que rasgados todos os privilcgios 
hercdilarios, só o engenho e o lrabalho nobililam e elevam. 

Depois de frequenlar no collegio da rua do Quelhas as aulas 
de inslrucção pri maria, e as disciplinas, que constituem o ensino 
sccundario, provavelmente com a invcncivel aversão, que de lo­
dos os tempos os moços imaginosos sempre consagraram aos 
bancos das cscólas e á sineta claustral das horas de silencio, Bu­
lhão Pato rc~pi rou com mais liberdade cursando os gen1es da 
Escóla Polytcchnica, crcacla cm rn37 na dictadura de Manoel 
Pagsos pelo visconde de Sá da Bandeira, e hoje emula dos esta­
bclecimentos· da mesma índole cm outros paizcs. 

Um obstaculo porém, mais irrcsislivel, ainda que a preguiça 
tão sabida nos validos das musas, desviava o poeta da fatal pe­
dra, d'onde a malhemalica, severa e rispida o repcl,lia com um 
desastre em cada liçllo. 

Ser-lhe-ia mais facil compór cm tres dias mil oitavas, mais ou 
menos es tropiadas pela inexperiencia juvenil, do que arrúslar-se· 
com o terrível volnmc das taboas ele Callais, com as equações 
ulgcbricas de Franroeur, ou com os Lriangulos e lrapesios de 
Vilella. No fim de longos dias de inutil e molesta peregrinação 
por nquella Siberia fechada para clle a sete sellos, relirou sem 
os despojos da batalha, trazendo para casa o fardo mais ligeiro 
possi\'el de conhecimentos scien lificos. 

Ajustada a somma d'este periodo achou que lrcs annos con­
sumira para ficar s:ihendo apenas a conta de diminuir pratica­
mente, e a de repartir com · sofTri vcl rapidez. - De multiplicar 
nadai 

É verdade que o seu 11l'Ofcssor de calligrnphia, o qual hoje é 
de crer que se- entumcça de orgulho por ler guiado os primeiros 
riscos e ligações de tão dislinclo alumno, não pó<le com motivo 
jactar-sc de haver sido muito mais feliz. A letra do poeta é um 
prcgllo escandaloso conlra as delicadezas dos finos e grossos, co­
róa e gloria dos Venluras e Godinhos. . 

Mas se o genio de Laplace devia cobrfr o rosto diante d'este 
desertor dos nu meros e das formulas transcendentes~ outras ar-
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tes, mais amenas, lhe ~stendiam os braços, e o convidavam, sor­
rindo-se, a srguil-as. 

As musa&, amjgas da sua infancia, e companheiras da sua ju· 
venlude, as musas que talvez não tiveram pequena culpa na der­
rota mathemalica, segredaram-lhe, nilo se sabe como, a melodia 
ingenua, e os loques graciosos, que recommendam a sua primeira 
poesia-Se cdras não canto-feita nos quinze annos, ao desabro­
char da vida florente de mancebo, e recitada quasi ao ouvido 
pelo poeta com aquella timidez, que affronla as faces de rubor, 
e suIT9ca a cada syllaba a voz tremula de commoção. 

Vão já longe para elle e para nós os dias, em que assistimos 
todos a esta primeira estreia de uma sincera vocação. 

O poeta escondia-se então do si, o córando hesitava, mesmo 
animado pelo sorriso do Almeida Garrett, Ui.o cheib de bondade 
quando saudava um engenho verdadeiro, tão ironico e malicio­
so, quando entalado entre prosas pilias o versos claudicantes, 
sentia os ouvidos e o gosto marlcllados pela eterna legião de 
vales sepnlchraes, cujas cabellcirq.s e barbas de porta-machado, 
eram a li])ré da seita romantica, seita no fim de tudo in0ffcn­
siva, o que veio a morrer afogada em ondas de tinta e de scm-
saboria, como lbe pronosticou o mestre. :... 

Bulhiío Palo desde o primeiro canto separou-se dos pios lu­
ctuosos dos barbadões, e dos punhaes e venenos elos auctores 
carniceiros, que percorrendo os cemiterios em busca de caveiras 
luzidias, e de spectros melodramaticos, enchiam a scena portu­
gucza de anões e lobis-homens, encascarlos cm grevas e corntes, 
em arnezes e cclladas, encharcando de Jagrimas, que podiam ser 
mais bem aproveitadas, os lenços das beldades, que applaudiam 
por modo as telricas e pavorosas composições, de que ás vezes 
só o ponto escapava para dar o ultimo reclamo no meio dos bra­
vos da platéa. 

A poesia se ccCóras não canto» composta em Janeiro de 18~7, é 
apenas um ensaio, mas um ensiµo que logo denunciou duas qua­
lidades raras, sobre tudo para a época em que foi escripta,-in­
dividualidade no estylo, e simplicidade desaffcctada na fórma,­
exaclamente o contrario do que mais apparecia então na plebe 
dos glosadorcs servis das bellas ocles de Victor Hugo e dos c:rn-
tos de Lamartine. -

Era. um carme fugitivo, mimoso, cheio de frescura e de cn­
lcvo, um carme que se não torna a repelir, porque o coração 
dos quinze annos, que o inspirou, infelizmente com os atritos da 
vida, á medida que aprende, endurece, e por cada nodoa das pai­
xões, que mostra, perde uma fibra maviosa, um sentimento ju-
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venil, um dos perfumes, que exhala, quando puro se abre como 
flor ao sol e á alegria descuidosa da primeira existencia. 

Foi a esta poesia quasi da sua infancia, que Bulhão Pato de­
veu o seu conhecimento com Alexandre Herculano, n'esse tem­
po mais recolhido do que hoje, e mais occupado com as letras, 
do que cm vigiar o arado. Achavam-se os dois á mesa, cm casp. 
de José Eslcvão no anno de :1818, quando os primeiros rebates 
da revolução de ferereiro cm França traziam entre nós os ani­
mos exalados, e as opiniões inquietas. 

Estavam frescas ainda as cicatrizes da guerra civil de l8'a,6;e 
os bandos, que a tinham. pelejado, devorados pcl<l$ odios recen-­
tes, não conheciam a lolcrancia, que actualmcnle converleu em 
rivalidades de escólas poliliras as implacaveis e cruentas discor­
dias, que ensanguentaram o berço da liberdade. 

Presidia o ministerio o duque de Saldanha; e a urna elei~o­
ral sob a pressão dos acontecimentos votára parcialmente ao os­
tracismo os maiores vultos do partido progressista. 

Na tribuna viuva dos grandes oradores, que a haviam eno­
brecido~ já não soava a voz eloquente de Almeida Garrett, e do 
seu contendor de i81.0. Rodrigo da Fonseca cntrára na Ca.mara 
dos Pares, e apenas alguns mancebos, novos no estudo das cau­
sas publicas, e principiantes nas lides da palavra, começavam 
no parlamenlo o seu tyrocinio. 

Em casa de José Estevão umas vezes, outras na Ajuda, em 
casa de Herculano, e algnmas no gabinete do auctor de O. Bran­
ca, é que se reuniam os filhos da geração, que succedia á do 
Mindello, para ensaiar as primeiras obras diante da vista dos 
mestres, e com o conselho e incentivo d'ellcs. 

Bulhão Pato, que apenas tinha rimado os versos de ccSc có­
ras não conto >> obedecendo á vocação, como o róuxinol solta o 
canto sem esforço, nem intenção, admirava de longe os nossos 
grandes cscriptorcs contcmporancos com nquclla timida adora­
ção, que é o pudor dos verdadeiros engenhos, e que o vulgo 
das creaturas mcdiocrcs nem aprecia, nem percebe. 

Nunca linha visto Hcr'culano: sabia-lhe de cór os livros, e con­
templava-o silencioso com a cspecie de fanatismo, que depois o 
traclo e o uso transformam lentamente cm amisade e veneração. 

No fim do jantar executou-se o que fôra ajustado sem elle o 
saber. Prenderam o poeta moço e intimaram-o para recitar as 
eslrophcs, que o pobre c:mtor na sua modeslia quasi infanlil 
julgava indignas de offcnderem os ouvidos do auctor do «Mon­
ge de Cistcr >> e da «Harpa do crente.>> 

O aspecto de Alexandre Herculano, na apparencia muito me-
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nos accessivel, que o de Garrett, de certo não concorria para 
diminuir o enleio e a turvação do mancebo; porém nfio lhe Ya­
leram desculpas nem escusas. 

A sentença estava proferida; fot preciso cumpril-a: 
Principiou, pois, mais a balbuciar, do que a repetir os versos. 
Á medida que as estrophes se desatavam, o sorriso de Hercu-

lano desenhava-se, alegrando-lhe a bocca severa, e tomando 
aquelle ar sincero de interesse paternal, que os seus inlimos lhe 
conhecem, e que tanto lhe espirilualisa a phisionomia. 

Quando os grandes rasgos e as grandes idéas, lhe accodem; 
nas occasiões,- cm que a discussão ou o calor. das crenças, exal­
tando-o.i rompem a friesa exterior, que parece fornal-o indifTc­
rcnte a ludo e a todos, a voz de dentro chama por ellc, e a 
transformação opera-se. Então a cabeça inclinada pela medita­
ção e pelos habitos do bufete ergue-se transfigurada de subito, 
e eloquente no olhar e na expressão, sublime muitas vezes pelo 
convencimento, ou pela indignação, adcvinha-sc com facilidade 
n'aqueUc rosto, illuminadil pela chamma do genio, o homem 
que soube combater pelos princípios modernos, o poeta que tão 
nobres canlicos elevou ao encostar a espingarda de soldado da 
liberdade, e o profundo pensador, que levantando o·sudario dos 
seculos e das épocas, lhes restituiu o viver e as feições, gravan­
do na face do monumento a resurrcição historica do que foi 
o velho Portugal, quando livre pela espada levantou á sombra 
da cruz a nova monarchia. 

O sorriso de Herculano socegou os receios do poeta, e confor· 
lou-lhe a esperança. Os versos agradaram, e um apcrlo de mão 
e poucas palavras lcacs, como ns cllc usa, disseram-lh'o apenas 
terminou. 

L. A. REBELLO l>.\ StL\'.\, 
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A SEMANA SANCTA 

A filha }lerdida 

Qucllc nuil 1 quel silencil 1 nu fond clu sanctuairc 1 
A pdne on npcrtoiL ln tremhlantc lumiêro 
De la tampe que brúle auprcs cl C's Mints autcfs 

LAMAnt11\E- A!editações. 

_l 

A noilc começava a desdobrar seu manto de trevas sobre a 
cidade. 

Uma grande mullidão, cm vestes de luclo, percorre as ruas 
cm silencio, como se a dôr c'oncenlrada de uma suprema an­
gustia lhe sufTocasse no peito os desabafos do coração nffiiclo. 

Não longe, a calhedral ergue as suas torres de granito acima 
dos cclificios, como as tem erguido acima do poder demolidor 
dos seculos. 

O seu aspcclo é melancholico e severo. 
A pallidcz que lhe im1)rimira a mão do tempo parece agora 

mais grave e solemne. Dissereis que a envolve o lucto de um 
fundo pesar. 

O campana rio é mudo: a voz do bronze nllo chama os fieis á 
oração, infundindo-lhes no animo o sancto e piedoso temor da 
idéa de Deus. 

No interior do templo não rcstrungem os canlicos. Os sons do 
orgão, como ondas de harmonia, não enchem as naves, acom­
panhando os fieis nos desejos e esperanças, que lhes voam nas 
azas da oração. 

Estão mudos os eccos tantas vezes accordados pelas lilanias 
dQ sacerdote e pelas supplicas ferverosas da alma piedosa. 

/ 
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II 
Entremos. 
As trevns e o silencio enchem a casa do Senhor. Ouve-se ape­

nas, a intervallos, o murrnurio comprimido, mais do coração 
que dos labios que oram, expressão anciada, ardente e fcrvcrosa 
que não se explica, mas que se exhala e identifica com as pro­
fundas e yertcrandas impressões dos otjectos que nos rodeiam, 
com o sussurro vago e confuso dos impctos da alma que a pala­
vra não sabe traduzir, com o fumo do incenso voando cm on­
dulações mysticas diante do tabernaculo, com o lampejo incerto 
do lampadario qnc nrdf~ r.m frente da ara saneia. 

Caminhemos mais ávante. 
A dor e o luclo do coração encontram os seus symbolos no a~­

pçclo solemne e f unebrc dos emblemas da Paixão do Marl yr da 
:Montanha. 

Os altares estão desnudados: os rctabulos onde a piedade e as 
tradições legendarias perpetuaram a vida e glorioso martyrio dos 
sanclos, envolve-os um denso crepe: nem um ornato, nem uma 
alfaia, nem um dislinclivo vesle as paredes, que se amostram nuas 
de alto a baixo. 

O candiciro de sele braços, acccso cm frente do altar, 6 o unico 
clarão que fulgc cm escuridão tamanha. É como o sentimento 
vivo da fé cbristã, que não esmorece e vela incessante no seio 
das trevas da impiedade. 

Ajoelhados cm fcnerosa meditação, os fieis enchem as tres 
naves. Todas aquellas frontes postradas, a devoção ardente que 
as abraza, os labios tremendo-lhes cm articulações piedosas, os 
suspiros que exhalam do seio de uma crença intima, os impelas 
que vôam, os prantos conlrictos que se inflammam, tudo confirma 
e proclama que um pensamento proíundo, unanime, solemne, 
immenso, que o pensamento de Deus, reuniu n'aquelle Jogar to­
dos aquelles peitos para sentirem um mesmo afTecto e se ,abra­
zarem n'uma só prece. 

Como uma gola de agua cabida no Oceano, o meu pensamenlo 
fica absorvido n'uma meditação profunda. O lremendo drama da 
Redenpção está diante de meus olhos, na representação augusta 
de seus emblemas; na recordação das suas dores, extenuações, 
e angustias; na solemnidade significativa de todos os seus trances 
cm que a natureza humano, pediu todo o auxilio da natureza di­
vina; na virtude das suas tremendas palavras de conforto, resi­
gnação e esperança; na significação sacra líssima do pacto immcn· 
so com que um Deus, tornado homem, padeceu morte affron­
tosa afim de remir a humanidade. 

' 
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A esla contemplação, a mente, assallada de idéas que perma­
necerão sempre um myslerio entre a reflexão do homem e a sua 
fé, engolpha-se nos labyrinlhos enredados de penosas cogitações. 

É impossi\'Cl deixar de seguir com a anciedade de uma dôr viva, 
com a memoria de um sentimento doloroso, todas estas scenas de 
ignomínia porque passou o Filho-do-Homem, nas scenas angu~­
tiosas do seu marlsrio. 

Inslinclivamcnle, a irnginação apraz-se de recompôr, nas s01r.­
bras da rasão allonila,_ lodos esses lances da agonia do Chrislo; 
e a sua imagem grandiosa, abrindo os braços sobre o madeiro 
do opprobrio no cimo do Cnlvario, apparcce-ncs sempre ao ca­
})O de lanlo medilar, como o .Martyr sublime, que, nos paroxis­
mos do sacrificio immenso, abrira tambem os braços â huma­
nidade para a resgalar da immensa culpa. 

Religião de caridade e exemplo, de amor e humildade, de abne­
gação e esperança, alleslada no lriumpho de dezoito seculos, o 
seu legislador, quer aos olhos do philosopho, quer no sentir do 
homem de fé viva, quer nas maximas sinceras do moralista, 
quer nas previsões audaciosas da phanlasia poelica, quer emfim 
nas ousadias de um racionalismo falali;;la, não pôde deixar de ser 
considerado como a humanidade glorificada pela mais sancta e 
perfeita das doutrinas, que o sangue do Justo assellon, de.finiu, 
e perpetuou, como base moral para todas as gerações futura!:. 

III 

E qu9 suave e doce poesia nos não despertam n'alma todas as 
ceremonias d'esta semana, que nos aviva as scenas do tremendo 
drama cujas peripecias e desenlace eram já annunciados pelas 
ameaças dos prophclas 1 

No meio d'esle solemnissimo especlaculo de desolação como 
que nos apparece sempre a figura grandiosa de Jeremias, que do 
alto das ruinas de Jerusalem despede as iras do Senhor sobre o 
povo judaico e lamenta as angustias por que os seus erros o fa­
rão passar, errante e amaldiçoado, alravcz dos secculos vindouros. 

N'esle momento, Sião, a graciosa filha de Judá, inclina a fronte, 
e correm-lhe dois fios de lagrimas pelas faces, medilando nas suas 
desgraças. 

A voz do sacerdolc aviva mais todo eslc quadro de tristeza in­
finita, cantando na toada plangente e solemne que os Hebreus 
nos transmilliram, estas lamentações que parecem vencer o lapso 
dos seculos e tornarem-nos presentes e vivos os inforlunios da 
rainha das nações. 

(<A filha de Sião perdeu toda a sua belleza. 
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«Os seus principes andam dispersos, como carneiros que não 
acham aprisco nem pasto. 

«Os seus perseguidores escarnecem-nos e cospem-lhes motejos 
e irrisões, por que os Yéam sem forlalcza. 

«Lembrou-se Jerusalem dos dias da sua angustia e desobedien­
cia, e de ludo que tivera de mais aprazivel nos dias anligos, 
antes que o seu povo caísse na mão inimiga, sem haver quem 
o soccorresse. 

uViram-na os seus adversarios e responderam com o desprezo 
á sua dór. 

«Commettcu Jé'rusulem gt·andes pcccados, por isso ella ahi anda 
errante e vagabunda. Todos os que d'anles a glorificavam, ades­
prezam agora, porque viram a sua ignominia. A rainha das gen­
tes, a filha de Judá retrocedeu e voltou gemendo. 

l10s seus pés enterraram-se nas immundicies da prostituição; 
e não se recordou do seu fim e da sua perda 1 Caiu n'um ex­
tremo abatimento e na funda abjecção ... 

IV 

Assim cantava o sacerdote, quando o interrompeu um grilo 
abafado, surdido do mais escuro do templo. Um murmurio con­
fuso turbou a solemnidadc do logar e quebrou a inlimidadc das 
sanctas impressões, que cada fiel sentia verterem-lhe n'alma as 
phrases do prophcta. 

Quem fôra que soltúra aquclle grito? 
Seria acaso, ou seria que o anathemn do ungido do Senhor 

fosse exacerbar alguma chaga, d'cssas que vel'lem de continuo 
sangue, ainda mesmo debaixo das falsas appnrencias da riqueza 
e da oslentaçilo, e que tornam)denticas tantas almas no penar 
acerbo de uma desventura? 

O grito sollára-o uma mulher que ha muito permanecia immo­
vel, ajoelhada de encontro a uma das pilaslras, que se erguiam 
alvejando no seio da escuridão, como um rolo de fumo que fosse 
perder-se no e:;curo das abobadas. 

, Os mais proximos acercaram-se. 
Arqucjando nos anceios de uma dór comprimida, a mulher 

havia desmaiado. Era de uma formosura que a pallidez realçava 
inundando-a de um attralivo meigo e suir\·e. Um vestido de se­
lim prelo, guarnecido de rendas nos bra~os, no collJ, e na saia, 
parecia cnvolvel-a n'uma ondulação de nuvens escuras que lhe 
dessem um aspeclo phanlaslico. E esta côr negra do vcsluario 
contribuía para fazer sobresair a alvura de marmorc do rosto, 
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do peilo e das mãos. O lu.to do trajo como que era completado 
pelo luto natural do cabello preto~ que erguido n'uns apanhados 
singcloseclcganlcs, lhe emolduravam o semblante abatido. Á clari­
dade amortecida dos brandões longínquos, que projeclavam uma 
luz vaga e frouxa sobre as suas faces, viu-se que ella se reani­
mava. Entreabriu os olhos, e tentou balbuciar algumas palavras. 
A commoção que a agitava interiormente punha-lhe os labios 
n'um 'tremor convulso. Levou uma das mãos aos cabellos como 
tentando comprimir a desordem de seus pensamentos, e suste­
ve-se com a outra no angulo da base da pilastra. Depois ficou 
de joelhos. 

Junto d'ella, uma pobre velha, com os olhos arrasados de la­
grimas, lidava pela apertar nos braços de encontro ao seio, e 
como que mostrava querer-lhe esconder o rosto nas dobras do 
véo de rendas que lhe pendia da cabeça. De repente, abre de 
todo os olhos, encara a velha, e prorompe n'estas palavras, af­
fogad!ls cm soluços e lagrimas : 

- O minha mãe 1 ... fujamos d'aqui que eu sou reprovada de 
Deus e dos homens 1 

- De Deus não, pot'que a sua misericordia é infinita, acode 
a 'clha, a~rtn.nclo-a ao seio. 

- Mas porque ha de ser logo hoje, e n'este 
0 

logar, que eu a 
torne a ver, depois de tantos annos? 

- Porque Deus assim o quiz. 
- Mas fujamos, minha mãe, que a severidade d'este Jogar pa-

rece-me ainda uma condemnação maior das minhas culpas. Fu­
jamos 1. .. 

E a triale rapariga, crgnendo-se a . custo, pumva pela velha 
para fóra do templo ; e a pobre mãe, cingindo-a nos braços, 
seguia-a lavada cm lagrimas. 

As grandes dores são communicativas. lia sempre um poder 
occulto que sanctifica a desgraça e lhe dá um aspccto solemne 
aos olhos do verdadeiro christão. A multidão que rodeava aquelle 
desditoso grupo não sabia a sua historia, não sabia porque mo­
tivo aquella filha estivera ausente tantos annos de sua mãe, e 
porque, ao \el-n, escondêra o rosto de encontro ás lagcs da ve­
lha cathedral, como se se reputasse indigna de a encarar, e sol­
tára depois um grilo de dór e vergonha; não sabia tão pouco 
porque a sancliclaclc da casa de Deus e as palavras austeras do 
prophela lhe haviam accordado o remorso no fundo da alma; nilo 
sahla nadad'islo, mas viu ali uma grande desventura, e respeitou-a. 

A filha, abraçada á mãe, atravessou duas alás de povo; e em 
mais de uma face correram as lagrimas da compaixão. 
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V 

E que mulher estranha seria esta, que assim veiu perturbar 
a solemnisação dos mysterios tremendos da Paixão 'l 

E que historia singular seria a sua, que via um anathema nas 
ameaças de Jeremias, e uma censura na presença de sua mãe 'l 

A mulher não era estranha, nem a sua historia singular : a 
mulher era uma d'essas muitas creaturas, que o acinte a{rocis­
simo do destino parece haver formado pobres e ao mesmo tem­
po bellas para as collocar frente a frente com todas as tenta­
ções da seducção, da riqueza e do luxo, e depois as despenhar 
no fundo abysmo das abjecções humanas : e da mesma sorte a 
sua historia era a historia trivial de muitas outras, 

Com a differença que, algumas . mais felizes, abrigam a sua 
devassidão no respeito gas jerarchias que a sociedade conven­
cional inventa e considera; e outras atira-as a sorte á rua das 
amarguras para o primeiro adventício lhes abrir na fronte o 
rótulo ignominioso da prostituição. 

Para aquellas, no excesso de suas conlemplfiçõcs hypocrilas, 
encontram os homens os títulos da estima e os salões doirados 
da consideração .Publica. Se as motcjam, é na sombra, e sem 
que esses motejos as vão apear nem um apice da sua alta posi­
ção social. Mas a estas, mais austeros que o Evangelho, que re­
habilitou a Magdalena, não lhes acceitam nem sequer o arre­
pendimento 1 ... 

E a sociedade é isto 1 
J. M. »'ANDRADE FERREIRA. 
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SEXTO CASAMENTO 

Não era poeta, nem imaginario, nem se quer romantico Bernardo 
Pires. Um anno, cinco, dez annos depois de casado, amava ainda, ou 
amava mais sua mulher. 1 

Nunca pôde fazer-se senhora a irmã do barqueiro do Tamega. O 
que ella queria era trabalhar, moirejar, e dotar-se, para assim <Uzer, 
com os accrcsccntamentos que o seu genio economíco ia dando á 
grande pasa qe seu marido. 

Bernardo era assim feliz, e não se lhe dava que as fidalgas de ri­
ba-Douro dissessem, por ru9fa, que a vara e o remo deixaram nas 
mãos de Thcreza umas excrecencias calosas que se não podiam aper­
tar sem molestia. 

Raros hospedes interrompiam o monotono contentamento d'equella 
invejavel familia. E a natureza, sempre liberal para os que se sabo­
ream n'ella das alegrias modestas e duraveis-a natureza, synonimo 
de Providencia e Deus como a entende o auctor das «Harmonias» e 
de «Paulo e Virginiai> - <léra-lhes uma filha como para convencer· 
nos que ha felicidade perfeita n'este mundo, quando os prazeres, em 
que a buscamos, não custam desgosto a outrem, nem carecem de 
desculpar-se com a cegueira das paixões. 

s Veja, no anterior numero, o OUINTO CASA!IBNTO. 
• 
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Chamava-se Maria da Piedade a menina. Não parecia filha de Thc­
reza, aos quatorze annos. Era o morbido e sua,·issimo molde da mu­
lher, que \ulgarmente denominamos «aristocratan como se nas famí­
lias heraldicas nos não deparasse a natureza muita senhora troncha 
e repolhuda. O azulado das \eias, a pequenez de 111ão e pé, a l>revi· 
dade da cintura, o ov.al pallido do rosto, a placidez <las palpchrns, o 
rôxo-violcta que tingia um meio circulo por haixo dos olhos amor­
tecidos, eram feições de todo avessas ás de Thereza. 

Quando a menina, cansada <le um cmto passeio ao pomar da quinta, 
se encostaYa esn1orecida ao braço do pae, a robusta mãe praguejava 
contra o chá que tornára sua filha nm pelém. Outra zanga era o vel-a 
com livro na mão. Não queria, dizia clla, que sua filha puchassc pe­
las memorias. Ora o liHo unico ~ Maria da Piedade era o .Mmwal 
do sr. Emílio Achilles de ~lonte\t'rde, liHo innoccnte, o mais inno­
ccnte de quantos conheço, pela sauda,cl iguorancia em que deixa as 
educandas. No entender de D. Thcrcza o chá e; o ,l/anual ha,iam de 
dar cabo de sua lilha, q·ue até aos cinco annos mra escarlate e roliça 
como um seraphim do altar-mór ele aldeia. Rasões acertadamente con­
trapostas por llernardo não desconvcnciam sua mulher do Qdio ao chú, 
que ella chamava tizana, e á leitura que abomina' a com a cordiali· 
dade de uma senhora lcgitimamcnle portugueza e sensata. 

Aos qualnrze annos, Maria da Piedade foi pretendida por muitos 
cavalheiros, como herdeira nnica de uma grande casa. Sobresaia en-
tre estes um visconde de antiga linhagem, senhor de pequeno mor­
gadio; e um tal AfTonso Rodrigues filho de um capitllo-mór d'além 
Tamega que fõra pedil-a com carta abooaloria do sr. Antonio da Mó, -
seu visinho, e como sabem, tio dn menina. 

Pendia Thereza para o filho do antigo capitão-mór, que, além de 
abastado, era lá visinho dos seus, e sabia de lavoura, e mostrava, com 
o orgulho de um rei Damba, as mãos calejadas pelo ara.do: Optava 
Bernardo pelo visconde, cujos costumes se conforma\'am mais á in-

' dole de sua filha. Maria não escolhia nem rejeitava algum. 
Apertava o sr. AITonso Rodrigues pelo remate do dito arranjo, como 

elle se expressava cm repetidas cartas. Instara tambem o visconde, aper­
tado pelos crédores - quando cm Covas do Douro, residencia de Ber­
nardo Pires apparcceu um homem falai para o sr. Affonso e para o 
visconde. 

Era o meu amigo Tbomaz d'Abreu este homem, revolucionario de- • 
magogo, que se aventurára na revolta d'Almeida, e fôra acutilado na 
serra do Marão, com um bando de patriotas, por um troço de caval­
laria; representante dos bons princípios. 

Achou-se Abreu em Covas do Douro, por um d'esses caprichosos 
desvios que só conhece quem foge. Procurando um cirurgião. que lhe 

• 
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pensasse as feridas, estancadas com tiras de lenro, encontrou na rua 
Dernardo ·Pires, que o conduziu a sua casa, e o agasalhou com a du­
pla caridade de quem jú fugiu á raiva dos políticos, e encontrou gua­
rida e bem-fazer de e!'tranhos. 

Foi Abreu cuidadosamente tratado, e convalesceu. 
Durante qiiiuze dias, em que estircra de cama, não viu l\laria ·da 

Piedade: sabia, apenas, que havia na casa uma menina, que todos os 
dias perguntava ao cirurgião pelo estado do enfermo. 

Quando, porém, a rin, amou-a, ·e disse comsigo o que dissera um 
imperador romano: eco amor não passa de uma convulsão.» Viu-o clla 
tamhem, e, se o pae a não chama para apresentai-a, fugiria. N'estas 
fugidas é frequente ficar o que devêra fugir primeiro que os olhos-
o coração. 

Era Abreu um gentil moço. Trinta annos teria então. Paixões co­
nhecêra uma só: o patriotismo. Creio eu que se chama patriotismo a 
coisa. Apparecia Thomaz onde quer que o odio político levedasse uma 
conspiração. Armara-se até aos dentes, batia-se com encarniçada bra­
vura; matava, se podia, o ad ... ·ersario político, de quem fôra condisci· 
pulo, ~u com qnem jantára quinze dias antes: isto chama-se patrio­
tismo, e d'esta paixão se fazem os Codros na Grecia, os Curcios e os 
Scevolas cm Homa, e os regedores de parochia cm Portugal. 

Paixão fõra c~ta que não deixára na alma requeimada de Abreu oasis 
onde verdejassem esperanças que não fossem amhirões·de ser secreta­
rio do governo civil da sua terra. Flor de alfectos serenos e sympa­
thias generosas nem só uma que lhe quebrasse o fadario negro ela po­
Jitica. Dê-se embora como coisa corrente que o homem a tudo se aba­
lança, tudo cuhira e disputa para muito ser e valer aos olhos da mu­
lher. Homens ha que não. Para Thomaz d'Abreu toda as mulheres 
eram Dalilas, e todos os namorados - raça degenerada dos antigos 
brios portugnezes, filhos descaroados que tripudiavam cm volta da es­
teira da mãc-patria agonisante. 

Thomaz teve medo de si, qnando viu l\Iaria.. Sentiu dentro do peito 
o fremir surdo do rnlcão. Quiz fugir, e despediu-se. Pediu-lhe Ber­
nardo que se detivesse até arrefecerem os odios políticos que se ccva­
vam ainda pelo cacete, que é, nas capitaes das províncias, o precur­
sor hemquisto das ãmnistias, quando não protesta contra cllas, depois 
de decretadas. D. Thercza lambem pediu que ficasse. ~faria da Pie­
dade relanceou-lhe 'um olhar em que não havia lagrimas, mas tão sup-
plicante devia ser que Thomaz d'Abren ficou. D. Thcreza lembrava-se 
dos preludios do seu casamento, e muitas vezes disse a Bernardo· 

ccQueira Deus ... » ' , 
Bernardo respondia : ' 
aThomaz, além de não pensar senão em revoluções, 6 um cavalheiro. 

-
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Elle jâ sabe que Maria está destinada, e ella nlio tem por ora von­
tade sua, nem sahe o que é amor. 

O sr. Affonso Rodrigues, cansado de esperar uma resposta defini­
tiva, foi a Covas, e brindou a noiva, com um cabaz de trutas fritas . 
Bernardo, já resolvido por sua mulher a favor de AITonso, apresen­
tou-o ao hospede como futuro genro. Maria estava presente, e ouvin­
do a fioal a condemnação do seu destino, fitou os olhos no éhão, 
fez-se côr de cêra, estendeu o braço para encostar-se, e caiu sem 
sentidos. 

No dia seguinte, Bernardo Pires saiu para o pomar com Thomaz 
d'Abreu, e disse-lhe com maneiras ·atrectuosas: 

-Eu não conheço o coração de minha filha. Interroguei-a; mas ha 
lá um scgrJ,!do que não consigo tirar-lhe. Tal\'ez que o senhor possa 
esclarecer-me, e responda-me por tanto, com sinceridade: V. S.ª é 
amado por minha filha 'l 

-Nunca lhe dei occasião a ella de me fazei· similhante revellação. 
A filha do amigo que me recebeu em sua casa, a rica herdeira que 
pretendem os abastados, póde ser um anjo como ella, que eu nunca 
me erguerei diante dos seus pretendentes, e menos ainda diante da 
vontade de seus paes. Sou tão independente como pobre. Do meu or­
gulho nlio poderei cair nunca nos braços de uma mulher, ainda que 
ella possa cobrir-me com as suas azas de anjo. 

Bernardo Pires não teve que redarguir a isto, que, de mais a mais, 
tinha estylo. 

Na madrugada do dia seguinte, Thomaz d' Abreu escreveu uma carta 
ao dono da casa, collocou-a sobre a çommoda do seu quarto e saiu 
a pé caminho de Villa Real, onde tinha parentes:'" A carta continha 
um protesto de eterna gratidão e o seguinte periodo : 

«Não sacrifique sua filha. Se Deus lhe concedeu o thesouro de pe­
«rolas, que pressa tem de o ·1ançar ao porco que me apresentou como 
«seu genro? Terrivel amor de pae o que mata o coração de sua filha!. •. 
«Indulte-me d'este atrevimento, e adeus., 

Perguntei eu ao med amigo a rasão d'esta carta, podendo elle des­
pedir-se como se despede toda a gente. Respondeu-me o seguinte: 

·Algumas horas antes de eu escrever a carta, seria uma hora da 
noite, ouvi passos no corredor contiguo ao meu qll!lrlo, e logo um cau­
teloso bater de porta, que me deu a intuição de um episodio romanesco. 
Abri a porta, e vi a mestra de costura de Maria. Era feia mais que 
o admissível esta pessoa.,. Fez-se em mim de repente um Joseph da 
côrte de Pharaoh, e por pouco lhe não deixo além da capa, dois pares 
de piugas e duas camizas que tinha do quarto. Entrou a sr.ª Quite­
ria, e sentou-se na minha cadeira, limpando as lagrimas, qnc a leva­
vam ao supino da fealdade. 

. . 
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«0 senhor ha de desculpar ... - disse ella balbuciante-faz-me tan­

ta pena a pobre menina, que vim aqui... 
Os soluços embargavam-lhe as palavras ; e eu deRvanecida a he­

dionda suspeita de uma aventura que me desacreditaria aos proprios 
olhos da minha vaidade, atalhei : 

- Sei o que vem dizer-me. A Sr.ª Quiteria quer que eu falle ao pae 
da menina a respeito d'este desgraçado casamento. e o dissuada de 
forçar a poore senhora a sim ilhante desgraça, não é isso 't" 

«Não, senhor. Eu venho dizer-lhe· que a menina morre de amores 
por V. s.n Está sempre a chorar, desde que o viu, e diz que o senhor 
a não ama, porque nunca lhe diz uma palavra carinhosa, nem se im­
portou hontem de a vor cair desmaiada.» 

Quiteria fallou longo tempo, e acabou por me dizer que a menina 
está prompla a fugir comigo, se eu désse a minha palavra de a re­
ceber como esposa, o mais cedo que fosse possivel. 

Respondi que amava como nunca tinha amado a Sr.ª D. Maria da 
Piedade; )Ilas que não me casaria com ella nem com outra, e muito 
menos o faria contra vontade de seus paes. Que entrára ferido n•aquella 
casa, recebêra paternaes cuidados do dono d'ella, e não queria sahir 
com o labeo da extrema infamia. Que o meu amor era e seria sempre 
escravo da rasão, e que, cm nome da ras11o, aconselhava á Sr." D. 
Maria que implorasse de seu pae a desistencia de tal casamento; e se 
esquecesse ella de um homem que não podia dar-lhe a felicidade sem 
primeiro esmagar a consciencia da honra, e o orgulho de a ter. E á 
Sr.ª Quileria incumbe-lhe foliar esta linguagem á sua discipula -
accrcscentci. . 

Não sei se a mestra de Maria me entendeu. Saiu, como vexada do 
máu exilo da sua irreflcctida piedade; e cu resolvi desde Jogo sair, 
como sai, por que me sentia fraquejar de animo, e a minha conscien­
cia de honra não estava longe de transigir com o coração. 

Com isto satisfez o meu amigo á minha curiosidade. Fiquei admi­
rado. 

Bernardo Pires lêra a carta de Thomaz d'Abreu, chamára a filha, 
e dissera-lhe : 

. «Está socegada menina. Não casarás com AITonso, nem casarás sem 
que o teu coração acceit& a vontade de teu pae. Em compensação da 
minha generosidade comtigo, falia-me com franqueza: Amas Thomaz 
<l' Abreu? _ 

Maria tomou as mãos ambas do pae, e escondeu n'ellas o rosto, 
beijando-lhas e regando-lhas de lagrimas. D. Thereza assistiu a esta 
scena tocante, e chorou tambcm. 

No dia seguinte uma carta de Bernardo Pires procurava Tbomaz 
em Villa Real. 

.· 

, 

.... 



, 

' 

•. 

• 
fS61 l\EVlSTA COl'(TEMPORANEA 

A carta esteve muitos dias no correio sem que alguem a procurasse, 
até que o fidatgo do Douro soube que o seu hospede apenas se demo­
rára algumas horas n'aquella villa, e saf_ra occultamente. 

Decorreram dois annos. A revolurão popular de 18'16 rebentou no 
Minho. Thomaz d' Abreu lá estava, incitando a populaça a queimar os 
impressos do cadaslro, e mereceu ser nomeado go' ernador ci\'il inte- · 
rino de um districto de Traz-os-montes. Veio a contra-revolução. Tho­
maz d'Abreu militou nas legiões do Porto, ontcu-se em Torres-Vedras 
e Vai-Passos, e consummiu os ui ti mos caa:tuchos em desesperada peleja 
contra os hespanhoes que entraram por Valença do Minho. ... 

Depois do convenio de Gramido, Jicqu no Porto, reorganisando a 
carbonaria, e armazenando armas para uma nova tentativa. 

Uma noite estava elle no thealro de Camões. Alguns bandos de ca­
ceteiros tinham concorrido ali, sabendo que os Guedes da casa da 
Costa, briosos e valentes caudilhos das forças populares, tinham a pe­
tulante bravura de se não esconderem. Trarou-se a desordem quando 
Thomaz d' Abreu entrava no porLico do tbeatro. Os aggrcqidos resis­
tiam ali como haviam resistido no campo. Abreu, perseguido por tres 
punhaes, e defendendo-se com um estoque, recuava no corredor dos 
camarotes de primeira ordem, quando um braço robusto, travnndo do 
d'elle, o fez entrar n'um camarote. Os sicarios retrocederam, e Abreu 
viu a pessoa que o salvára: era Bernardo Pires. Ouviu um ai de affii­
ção: era Maria da Piedade, que desmaiára nos braços de sua mãe. 

«Desmaiada ou morta~ I • podéra ell~ dizer vendo-a tão outra do 
que fôra a pobre menina ! 

O anjo da morte beijára as faces de l\faria, e no alvor onde pou­
sára os labios, deixára como signal duas manchas· escarlates. 

-Já a não conh~ce'/-disse Bernardo Pires-Matou esta creança 
sr. Abreu, mas não o culpo; matou-a involuntariamente. Agora nem 
para si, nem para nós. 

Alaria da Piedade, recobrando o alento, saiu do camarote, entrou na 
carroagem, sentiu o apoio da mão de Thomaz quando subia, e chorou. 

N'essa mesma noite, Bernardo Pires procurou no seu hotel o meu 
amigo, e disse-lhe: 

•Não se casa por commiseração. A generosidade, que mo\e um ho­
mem a adjudicar 11 uma mulher doente a sua vida, deve ser muitas 
vezes ferida pelo arrependimento. No entanto, saiba que Maria, ao cabo 
de dois annos de uma paixão superior a tudo que um pae inventa para 
salvar sua filha unica, ifiorre, e morre amando-o. Já lhe disse que o 
não culpo, senhor. Admiro a sua probidade, mas admiro muito mais a 
frieza do seu coração. Não teve de parte alguma um carta em que me 
fali asse de si; escrevi-lhe ao acaso para Lisboa ; não me respondeu. 

-Eu não vivi em Lisboa. Estive em Inglaterra dois annos, cum-



-

SEXTO C.\S.\~TO rsaa 
prindo uma commissão política. Voltei, quando era forçoso obedecerá 
minha. paixão fatal. Recebi de V. Ex.11 uma carta cm•• •, onde estava 
governador ch1il. Apenas me disse que sua filha estava doente, e ar­
riscada. Doeu-me a infau·sta nova; mas a vaidade não me arguiu de ' 
verdugo d'ella. Aqui me tem, sr. Pires, pedindo-lhe l\faria da Piedade. 
Agora peço-lh'a porque não ba paixão alguma que m'a dispute ao co­
ração. Morreu-me a fé nos princípios, e nos homens. Não ha quem 
salve Portugal. Invergonho-me de ser portuguez, e falta me a coragem 
de Bruto n'csta cafraria de negros sem honra nem alma. Agora sou 
senhor de mim; peco-lhe sua filha, e proínctto salvai-a, sal vai-a para 
a felicidade de nós ambos., d'esta família no seio da .qual o meu talher 
não será oneroso para V Ex.8

, nem vilipendioso para mim. 
Prometto salval-a- disse elle 1 ... 
E salvou-a! 
Em 1858 a vi cu a banhos de mar em S. João da Foz do Douro. 

Dos taes beijos do anjo da morte nem signal 1 O anjo da vida é que 
viera accrescentar á de Maria tres existencias, tres lindas meninas, 
robustas, como as meninas dos noticiarios do jornalis1110 do Porto, 

• muito parecidas com sua avó, virtuosa e ditosa senhora para quem o 
céo é inexgota\'cl de contentamentos. , ' 

Sirra este casamento de conforto e esperança ás meninas tysicas, e 
de aviso aos pacs, e de cstud~ aos redactorcs da Gazeta ~uedica . 

• e. C.\STELLO Bn \NCO. 
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Se o amor tivesse yoz, . . . era soprano I 
O contralto está sendo para a musica, o que a mui/ter de trinta 

annos foi para a litteratura-uma questão de moda 1 
A humhnidade teve uma hora cm que se sentiu enfastiada.das 

· ternuras do amor.; Raphael tinha pintado tantas virgens, Shaks-
pcarc creára tal abundancia d'ellas, e Lnmartinc estava-as càn- -
tando tanto, que o talento humano intendeu ser tempo de nos 
mostrar as Fcedoras e as Indianas, nllo se limitando a dcscrc-
vcl-as nos romances, senllo a pôl-as cm acção nos dramas e fa-
zcl-ns cantar nas operas! Ora, a litlerulura descobrindo ou an-
tes inventando a mulher de trinta nnnos, a mulher de trinta 
annos tinha inevitavelment~ de inventar ou descobrir o contralto, 
porque Lucrecia Borgia ~m Lelia não podiam• ser sopranos com 
boa verosimilhança lyrica 1 

Ha bem pouco tempo ainda, todos nós vimos Mcdéa sobre o 
palco. Mcdéa, a allucinada infanticida 1 l\tcdéa cuja voz impre. 
cativa e audaz, cujo olhar violento e sanguinario collocam 

· aquelle galanteador Jason n'uma situação moral ex li e mamente 
proxima do medo, tão vchcnientes são as apostrophcs com que 
a repudiada esposa accommette a tranquillidadc cl'cste marido, 
que principiava a apreciar as vantagens do divorcio 1 Pois bem 1 
Ahi a tendes barbara, deshumana, incxhoravcl, fcrina ... :Fazei-a 
cantar de soprano, se julgaes possível 1 

Digam-me <JUe é um capricho d'arte; uma phantasia de dille-
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tanti, o enthusiasmo pelas notas graves de uma voz de mulher, 
-que me produzem o eftcito austero e frio de uma ode da Sapho, 
mascula Saplto, como lhe chama Horacio, a especial e excenlrica 
poetisa a quem o amor não' teve nunca o poder de. irradiar o estro t 

No principio d'este seculo ainda não se incumbiam no thea­
tro os papeis de rainha, senl\o a uma figura bizarra e gLiapa. 
Podia uma actriz possuir o melhor talento do mundo e ser de 
um genero perfeitamente adaptado á índole da personagem his­
torica da peça ;- se não tivesse sessenta pollegadas de altura; 
oslentando o donnaire e galhardia de uma crcntura nedia, er­
guida, e mngeslosa, ..... do Ceu lhe viesse o rcmedio 1 tinhà irri­
missivelmente de passar ao logar de nin, e ceder o papel a al­
guma aclriz embora inferior cm merito mas ele boa marcai ' 

Porque não será então de igual processo, a applicação das 
partes lyricas ao caractcr elos personagens do li/Jrctto '1 A expe- , 
riencia demonstrando, de mais a mais 1 que os ,contraltos slio 
quasi sempre gôrdos, cumpre ao maestro evitar com prudcncia 
esta eventualidade, não C'xpondo a Violeta da Travi<tta, n achar­
se melhamorphoscada ... cm dhalia, ou a pallida e soffredora 
})bisionomia de 'Julieta \l. tomar as proporçõrs obcssas de. uma 
burgucza feliz 1 

Nem as notas varonis e cnergicas do rontralto podem casar-so 
com o dôce perfume de meiguice que o canto de uma namo­
rada vem exhalar nas almas, quando é a suavi'clade, a fraqueza, 
a humildade affectuosa de Julieta ou de De5démona o segredo 
clerno das graças da mulher 1 • 

Marcellina Lolti é uma das raras crenlurns, cuja vocação e 
· destinos se revellam na phisionomia tanto como 110 talento 1 To­

da clla respira a prima donna,-na figura e na voz 1 E, direi 
mais ao rontemplar a doçura -angelica elo seu rosto, a delica­
deza esvclla das ~uas fórma!', o olhar mavioso que parece ser o 
espelho da sua alma, adevinhn-sC' a ~enSíbilicladc, a paixão, amei­
guice fofinita da mulher,-o soprano cmfirnl Dir-se-hia uma 
creação do poeta, um d'esses typos formados de vapor, de per­
'rume e de luz, cujo corpo é 'já uma alma 11or si mesmo! 

Ella nasceu cm Mantua, cm Setembro de f 83:1. Ficando orfã 
.aos dez annos, uma d.as pfincipaes famílias de Mantua, a fami­
lia Anloldi, cuidou da sua educação. Como eram dilleta"'i, ins­
truíram-a na musica, e ·quando chegou á e<lade de quinze an­
nos lembraram-se de a rasar, na idéa de a atTastarcm do tl10a­
tro para onde a sua inspiração parecia allrail-n já. Todavia clla 
não amava o homem que lhe offereciam para noivo, e, prefe­
rindo sacrificar-se a Deus, recolheu-se a um convento 1 

r 

·' 



• 

1 1 

lS66 REVISTA CONTEHPOBANBA 

Mezes depois, como lhe houvessem prohibido o canto, pa~a 
combater o seu amor pela arte, os medicos disseram que a pai­
xão da musica terminaria por matal-a, e a familia Antoldi en-
viou-a a Milão para casa dos irmilos do seu tuh:>r. . 

Uma vez, esta familia sendo c•onvidada a uma soirée musical, 
levou-a em sua companhia. Pediu-se-lhe para cantar. Enllio, 
aquella voz magnifica, tão opulenta de encanto como de ener­
gia, produziu um largo enthusiasmo, e lastimou-se que um Hio 
.bello talento tivesse de ficar encoberto na penumbra de uma 
ccllal 

No dia seguinte teve l\larccllina Lolli um piano 1 
Os mestres affiuiram então de toda a parle, para terem as 

primicias de uma gloria que se ann\mciava tão auspiciosa e 
promettcdoral l\fazzucato foi o preferido, e depois ele alguns me­
zes de lições Marcellina Lolli estreava-se em Constantinopla no 
Roberto elo Diabo, cantando em seguida I Lomb<trdi, Attila, Mozé 
e Foscaril ... 
; A impressão que produziu ,no publico• devia ser profunda. 
Ella eslava então cm todo o vi~o da cdade e da bcllcsa. Aca­
bava de ser Odabella na Atitltt, e era preciso alargar-lhe os ves­
tidos por ainda estar a crescer 1 'f in ha desoilo annos 1 füladc 
loira da vida cm que a nalurcsa sabe ler voz para nos fallar á. 

. alma, cm que os diYersos sons da crC[lÇão se reunem n'uma ins­
J)Írada e opulenta. harmonia, e o ,·enlo que geme, a ave que 
canta, ou as ondas que suspiram parecem erguer-nos o hymno 
da esperança e do amor 1 

Desde essn épocl), a carreira nrlislica da elegante prima-donna 
tem sido uma sequencia de triumphos nos theatros de Millã.o, 
Genova, Roma, Florença, Verona, Palermo, Parma, Bergamo, 
Udinc, Ravenna, Vicenza,. Rimini na grande época da abertura 
do theatro lyrico para onde Verdi destinou o A1'oldo, Yienna, 
Londres, S. Petcrsbergourg durante quatro annos, e Lisboa 
agora! 

Entre nós, a Lotti tem tido o que se chama um triumpllo de 
estima; não os applausos ruidosos da claque e das c<iterics, mas 
o acolhimento sincero de um pu))lico que se seduz por esta voz 
pura e vibrante, cujo encanto se auxilia da poesia elo estylo ~ 
das graças da cantora 1 · 

E quando o publico a epplaudc esponlaneo e enthusiasla, vó-sc 
sorrir o prazer n'aquella physionomia candida e pallida 1 e clla 
o idolo de uma noite, a creatura feliz de algumas horas, não se 
lembra então de certo dos ídolos que a precederam, dos ídolos 
que hão de scg~il-a 1 não se lembra de si propria talvez, existcn-

. . 
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eia cxcepcíonal que se adorna de diamantes e perfumes, que 
passa enlre ·melodias e applnúsos, mas que não tem o direito 
de se demorar nem mesmo nos si tios cm que fôr amada 1 • 

Ah 1 N'eslas exislcncias prestigiosas, deve ser difficil, exaspe­
rada, pungente, a despedida da gloria 1 dos lriumphos 1 das flo­
res 1 quando a edaclc se in lcrpozer austera á marcha radiante 
elas victorias da artista! Eu comprehendo-as e absolvo-as então; 
quando, como a Grisi, ao sentirem cair as pcrolas da sua corôa, 
ao verem apagar-se os raios da sua aureola, cornpromettem por 
um phrc~1csim febril todas as glorias do seu nome n'um inevi­
lavcl e i)rocurado fiasco" similhantcs a uma velha çoquette que 
nffrorÍle o tempo e o ridiculo enfeitando-se ainda nas· suas ho­
ras ele moribunda.! 

Mas, a Lotti está por cm quanto em todo o frescor da vida e 
do talento, e possue a melhor das condições da arte, -saber 
agradar 1 ••• porque, como artista e como pessoa, o que ella é 
admiravelmente, o que clla é principalmentc,-é o t)'pO da 
crcatura sympathica I 

E se nos lembrarmos qua importancia tem sempre para os 
destinos de uma arlisla a cóle1'ie do partido rival, cuja arte de 
guerra tem por prcc0ito aggredir apenas as reputações mereci· 
das. que lhe façam sombra, reconheceremos que o principal 
lriumpho da Lolli durante esta tpoca não consiste tanto em ha­
ver sido appiaudida pelo seu mcrcêimento, com_ç cm o ter sido ... 
apesar do s~u merecimento I 

)ULIO CESAR MACHADO • 
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EXCERPTO DE UllA TRADUCÇÃO COJIPLETA 

DOS 

LIVRO IV 

Da inda outra rasão, rasão sem contra, 
porque Fauno aborrece as vestiduras, 
não as quer, não as sotTre em seus ministros; 
ora ouvi, que tem saf o antigo conto. 

Ia uma vez passando o heroe Tirintbio 
co'a sua namorada, quando Fauno 
lá do viso de um monte onde então era, 
os avistou, ardeu; ardeu qual nunca. 
(Tem coriscos amor, vibrou-lhe um d'elles). 

- a Adeus- exclama em si-« de vós me aparto, 
cce é para sempre, montesinhas deusas; 
cc aquella que arem vai, me leva esta alma.»-

E certo que era incanto o vêr tal moça, 
· lidia flôr, e rainha até nas graças 1: 
comas lustrosas perfumadas sollas t 
collo, espalda, homhros nus 1 alvor que cega 1 
de auripurpureas magestosas roupas 
turgido seio a trasbordar delicias 1 
contra o fogo do sol lhe fórma escudo 
leva umbrella doirada em mão d' Alcides. 

; 

' 
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Já lá baixa o crepusculo da noite, 
quando aos Tmoleos vinhaes, selva de Baccho, 
chega o formoso par, e errcontra albergue, 
que a ponto lh'o depara a natureza, 
'num antro á industria d'ella só devido : 
leves tufacios, esponjas pomices, 
artezoada abobada lhe imbrecbam ; 
palmeiro arroio, que -do umbral lhe mana 
com brando murmurinho o somno invida. 

Em quanto a lauta ceia, os nobres vinhos, 
vão trazendo, vão pondo activos servos, 
Omphale (phantazias namoradas 
de dama, e de mimosa 1) entra em cobiça. 
de ver eni seu amante o seu retrato : 
dá-lhe a delgada tunica purpurea; 
dá-lhe o listão subtil, que a cinta aperta. 
l\las no subtil listão não cabe o ventre; 
mas da purpurea tunica não µodem 
as va:Stas mãos surdir, sem que a rebentem; 
a pulseira no rijo braço estala-lhe, 
nas prisões do calçado as plantas gemem-lhe. 

• 
6 E ella em tanto? Elia impunha a bruta clava; 

a pelle inverga do leão felpudo, 
e escolhendo entre as Crechas as menores ,, 

• com essas o carcaz pendura á cinta . 
A~sim se vão á ceia e d'ella ás camas, 
que inda que a par, são duas esta noite; 
porque?! porque hão votado ao deus das uvas 
para em rompendo a aurora um sacrificio, 
que só castas mãos póde offertar-se. 1 

Meia noite. Oh 1 de amor audacia estranha 1 
Fauno, co'o o véo das trevas incoberto • 
manso e manso lá vem ... lá chega ao antro; ' pára; escuta; vigia; os servos .•• dormem, 
vinosos pelo portico estirados. • 
- «Parabens 1 fausto agoiro 1 - em si discorre-
«ambos dormem lambem ; triumfo 1 é miuha !» -

Assim cuidando o temerario adultero 
1 entra, pé ante pé; co'os braços longos 

' 
: 
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vai e vem tenteando a escuridade; 
á suspirada alcova emfim já chega ! 
topou logo com leito 1. •. auspicio fauslo 1 
vai ser, vai ser feliz! mas ai 1 c'o dedo 
roçou felpa leonina 1 as mãos recolhe, 
e recua de horror, que ahi jaz Alcidcs 1 
tal ao topar com repentina serpe 
treme o viandante, se retrae, vacilla. 

Passa ao leito visinho; apalpa as roupas; 
estas, sim; que são leves, são macias 1 
co'a suave illusão resurge o fogo. 
Sustendo o respirar tumultuario, 
sóbe mansinho ao leito; a pouco e pouco 
se estende; já da cama occupa a margem ; 
arfa-lhe a sensual concupiscencia 
com tumidez tão rispida, que as pontas, 
que lhe adornam a fronte, a não igualam. 

Com subtil dextra á tunica mimosa 
procura, incontra a barra; aos pés a furta, 
vai-a erguendo ... que assombro 1 as que sonbára 
de lizo jaspe morbidas columnas 
são grossos troncos de musgosa fclpa 1 
fa ávante ... ia a mais ... quando o Tirinthio, 
vibrando estreJDunhado um cotovello, 
o repulsa violento, o prega em terra. 
Ao subito fragor desperta a dama; 
grita sobresaltada - :<Servas lu7.es 1 » -
o aposento se aclara, e ve-se a obra. 

Alquebrado do tombo o pobre amante 
lá se etgue, como póde, entre gemidos. 
Quantos no chão a estrabuchar o hão visto, 
não se podem conter, que não desfechem 
cm longa estrepitosa cachinada. 
Ri Ilercules; a flux as servas riem ; 
até ri, ri talvez mais de que os outros, 
a Meonia gentil presenceando 
que influxos tem n'um Fauno incantos d'ella. 

, Já vêdes porque illuso de vestidos. 

.. por tal arte os detesta o deus bicornio, 
que só ministros nús admitte ás festas. 

A. F. DE CAsnL110. 
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(FRAGHBNTO DB UIU TRADUCÇIO D.A JERUSALEM LIBERTADA DE TORQUATO TASSO) 

. . 

CANTO 4,0 

o .. •o 

1 

Enlretanto o inimigo dos humanos 
Contra os christãos os torvos olhos vira, 
E vendo-os nos trabalhos tão ufanos, 
Com que Sião em breve succumbira, 
Cogitando raivoso feros damnos, 
Os labios morde incendiado em il'a, 
E, como touro que ferido brama, 
Entre suspiros sua dôr derrama. 

11 

Vollando poi5 inteiro o pensamento 
Para aos chrislãos mover fatal ruina, 
Unir seu povo {infando ajuntamento) 
Dentro do regio pa~o determina : 
N~m que fôra pequeno atrevimento 
Resistir á vontade alta e divina 1 
Louco l ao céo egualar-se 1 não Iemhra'do 
De como pune o bra~o eterno irado. 

\ 
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III 

Sôa a tartarea trompa, das eternas 
. Sombras os moradores convocando, 
Tremem as fundas horridas cavernas, 
Ao som responde o ar negro ribombando. 
Não baixa assim das regiões supernas 
O coruscante raio trovejando, 
Nem assim abalada treme a terra, 
Quando o vapor em si gravida encerra. 

IV 

Ás grandes portas juntos concorrendo 
''ão os deuses do abysmo em continente. 
Que estranhas fórmas e que aspecto horrendo 1 
Seus olhos dizem morto e horror sómente 1 
De anímaes alguns d'elles pés havendo, 
Tcem de cobras c'roada humana frente, 
E longa, immensa cauda, a qual enrolam 
Á maneira de a~oite e desenrolam. 

V 

Allui Centauros, Gorgonas verias, 
Muitas Scillas ladrando, Sfinges feras, 
Pilões a sibilar, sujas harpias, 
E negras chammas vomilar Chymerns; 
De ver os Polifemos sentil'ias-
Ilorror, e medo aos Gcriões houveras; 
E outros monstros de insolila figura, 
Varios na especie, em bybrida mistura. 

VI 

Divididos á esquerda e á direita 
Do cruel rei assentam-se diante. 
Plutão no meio tem na mão afeita 
Ao mando o grave sceplro rútilante. 
Rochedo alpestre o qual o mar respeita, 
O Calpe levantado, o grande Aliante 
São junto d'elle apenas pobre outeiro; 
Tanto a armada cabe~a ergue allaneiro • 

I 
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VII 

Ilqrrida mágeslade o aspecto feio 
Lhe torna mais medonho e suberboso; 
O olhar sanguineo de veneno cheio, 
Cometa infauslo, esplende vaporoso; 
Cobre-lhe o queixo mais o hirsulo seio 
Longa barba, pello asp'ro e asqueroso, 
E, á similhanca de voragem funda, • 
Sua boca se abre de atro sangue immunda . 

VIII 

Como o fumo sulfureo que inflammado 
Do Etna sáe com felido e estampido, 
Tal exhala sua boca o empestado 
Cheiro com fumo e fogo confundido. 
Em quanto elle fallou jazeu calado 
Cerbéro, e a Hydra emmudeceu, sustido 
O Cocilo parou, e o abysmo in6ndo 
'l'remeu a sua voz troar ouvindo. 

XI 

Tarl:ireos numes, cujo digno assento• 
No céo, onde nascestes, ser 'devia, 
A quem comigo o grão commettimento 
N'esta lancou esloncia, d'agonia, 
Dem conhecido é o nosso atrevimento, 
E antiga suspeita, e a tyrannia 
D'aquelle por quem já vencido fomos. 
E elle hoje ó rei, e nós rebelde somos 1 

X 

E em vez do dia celestial e puro, 

• 

Do aureo sol é cstelliferos fulgorcs, 
Fechou-nos n'este- abysmo fundo e escuro 
Sem podermos as honras ant'riores 
Cobrar, e, (ai 1 lembrai-o quanto é duro 1 
Eis o que os males meus torna maiores) 
Até ao bello empyreo ha conduzido 
O homem vil de vil terra produzido. 

ti73 
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Xl 

Nem bastou isto, mas o filho á morte 
Deu, por nos fazer mal ; este o myslerio 
Do Orco, e as suas portas quebrou forte, 
E altivo penetrou em nosso imperio, 
Tirando as almas nossas pela sorte 

"' · E com ellas subindo ao cóo sidereo, 
Onde a bandeira do vencido inferno 
Desenrolou, como cm escarneo eterno. 

• XII 

Mao porque avivo a minha dõr fnll:mdo? 
Quem o que nós sotrremos não conhece? 
Em que logar aconteeceul ou quando 
Que elle as suas emprezas suspendesse? 
As offensas passadas olvidando, 
Lembremos a que ó d'hoje e não se esquece. 
Ah l não vedes como ora ao embusteiro 
Culto o seu chamar tenta o mundo inteiro? .. 

:XIII 

E pós na inercia os dias passaremos 
Sem que brioso fogo nos accenda, 
E que se fortaleça sotTreremos 
N'Asia o seu povo e que a Judéa renda? 

' Cr~scer a sua honra deixaremo!õ!, 
E que seu nome se dilate e estenda? 
Que seja em novos bronzes esculpido, 
E em mais lingoas e cantos repelido? 

• 
XIV 

Que nossos id'los caiam derrubados? 
Que á sua fé quem nos segue se converta? 
Que lhe sejam os votos consagrados, 
E o incenso, e o ouro, e a myrrha ofJerta? 
Que dos templos sejamos expulsados 
Aonde sempre houvemos porta aberta? 
Que nos falte das almas o tributo, 
E habite vosso rei um ermo bruto? 

• 
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XV 

Porém não; que inda em nós não se extil}guio 
Esse espirilo Jorte e brio antigo 
Que de ferro e de fogo nos cingio 
Para atacar o céo, nosso inimigo. 
Se enlão tamanho esforco succumbio, 
Foi o valor do grande empenho amigo. 
lrjcou aos mais felizes a vicloria, 
E a nós do nosso invicto arrojo á gloria. 

XVI 

Mas porque vos demoro, .ó companheiros ' · 
Fieis, ó meu poder e fortaleza? 
Ide, e opprimi os perfidos guerreiros 
Em quanto elles não ganham . mais grandeza; 
A chamma que erguem suffocae ligeiros, 
Se não d'ella a Judéa serâ preza; 
Ide, e empregae em seu extremo damno 
Umas vezes a forca, outras o engano. 

XVII 

Assim se -cumpra uns que errem dispersos 
Por varias partes, outros que pereram, 
E que outros em amor lascivo immersos 
Por um olhar e um riso tudo esque~am; 
Travem dos ferros entre si adversos 
Contra o seu capitão, nem lhe obede~am; 
Do exercito vestigio algum não' fique, 
O qual sua existencia testifique. 

, XVIII 

Os rebeldes nem mesmo consentiram 
Que seu chefe acabasse, mas voando 
Das fundas trevas para a luz sairam, 
Das estrcllas o brilho procurando. 
Taes as procellas rábidas se viram, 
As grutas naturaes abandonando, - • .., 
Muitas vezes toldar o céo, e a guerra -
Sobre os mares lan~ar e sobre a terra. 

57õ -
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Ponhamos de parte, por em quanto, essa profecia, talvez para mui­
tos temeraria, que nos mostra ao longe, na fixação da materia gazosa 
que constitne a atmospbera da terra, o termo da vida actual, e vol­
temos a nossa attenção para um p<>nto altamente interessante da his­
toria do oxigenio, que trago começada dos artigos antecedentes. 

Estando a nossa existencia e bem estar s~bordinados áquelle nola­
vel principio, devo esperar, que tudo, quanto a elle se refere, tenda 
a despertar a curiosidade dos meus leitores, e por isso não hesito na 
exposição das particularidades que são necessarias para bem compre­
hender as relações dos seres vivos com o oxigenio. 

Desde que a sciencia descobriu este corpo, desde que Lavoisier de­
monstrou a sua importancia na physica do globo, e principalmente no 
que se refere ã vida dos vegetaes e dos animaes, todos os chymicos e 
todos os physiologos o consideram como elemento essencialmente vi­
tal e necessario para o exercício das funcções capitaes do organismo . 
. A expericncia e a observação mostram que a vida actual não é pos­
sível fóra da aeção do oxigenio. Mas até ha poucos annos era clle 
para os chymicos um corpo unico, sempre identico, similhante a si. 
mesmo em quaesquer circumstancias cm que se achasse livre, inal-

• teravel e indestructivel, guardando constantemente a mesma energia, 
_ as mesmas propensões e as mesmas allinidades, comtanto que as con­

dições ou circumstancias exteriores fossem as mesmas • 

.. 
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É esla a idéa que ainda geralmente se concebe de todos os corpos 
elementares. 

Hoje a sciencia já não póde deixar de admittir a variação nas pro­
priedades JSS.enciaes de um mesmo corp'o elementar, variação que to­
davia não a!fecta a sua natureza chymica. 

Alastra a experiencia que o oxigenio, que so!Ireu descargas ou es­
teve exposto á acção de correntes electricas, adquiriu uma energi·a 
cbymica, um poder oxidante superior áquelle de que dispõe o oxige­
nio naturalmente livre, como é o da atmosphera, ou o que se obtem 
pelos processos usuaes dos nossos Jaboratorios, e isto a ponto de pare­
cer um corpo diverso, e tanto flssim que muito se ·"disputou sobre a 
identidade da sua natureza. 

As acções que exerce o oxigenio electr.isado, são muito diversas, 
das que póde exercer o oxigenio que chamaremos ordinario, e com­
tudo não h~ entre ambos maior di!Ierença qo que aquella que se }>óde 

·notar entre· um homem acordado e o mesmo homem dormindo, ~u 
antes entre um individuo no seu estado normal e tranquillo,_e o mespio 
individuo anormalmente exaltado e excitado por umà exposição exce­
pcional do seu es_pirito. ~ 

Comparemos as qualidades que o oxigenio Qrdinario ou normal e o 
oxigenio electrisado manifestam á temperatura ordinaria de 15°. 

O primeiro· é um gaz inodoro e insípido. 
O segundo apresenta aquclle cheiro que se sente no momento em 

que a electricidade atmospherica se descarrega proximo de nós, e ma­
nifesta um sabor analogo ao da lagosta. 

O primeiro não exerce acção alguma sobre a côr azul da ursula. O 
segundo descóra rapidatpente esta materia. 

O primeiro não oxida ou não queima a prata;, o segundo oxida fa­
cilmente aquelle metal. 

O primeiro não exerce acção alguma sobre um composto de iodo e 
potassio a que chamamos iodureto de potassio e que hoje se emprega 
em medicina; o segundo decompõe este corpo, libertando o iodo. 

O primeiro não manifesta acção alguma sobre o acido cblorhydrico, 
composto de hydrogenio e chloro, e que vulgarmete se chama acido 
muriatico; o segundo decompõe este acido, pondo o chloro em liberdade. 

O primeiro é temperntura ordinaria da atmosphera, é agente mode­
rado de oxidação ; o segundo nas mesmas condições é oxidante ener­
gico. 

O primeiro é estavel a todas as temperaturas; o segundo, sendo es­
tavel a 15°, perde as suas qualidades excepcionaes a 75° e converte-se 
no primeiro. 

Á vista d'esta longa comparação é bem clara a diITerença de ener­
gia entre os dois estados do mesmo corpo. 

.~ 



...... 

·' 

578 REVISTA CONTEMPOnANEA 

O primeiro é o oxigenio tranquHlo e no seu estado normal; o se­
gundo é o oxigenio vehemente e excitado pela acção electrica. A este 
dão actualmente os physicos e os chymicos o nome de o:one, nome 

· que lhe foi imposto pelo sr. Scbronbeio, proressor em Bâl~, que foi o 
primeiro que chamou a allenção dos sabios sobre este corpo. 

Por muito curiosa e interessante que seja a historia do descobri­
mento do ozone, abster-me-hei de a expôr extensamente n'este logar, 
para não ser demasiado prolixo e pelo natural receio de fatigar a atten­
ção dos meus leitores. Serei portanto, n'este ponto hreve e resumido. 

O dr. Schronbein, .fazendo experiencias sobre a decomposição da 
. agua pela pilha, foi impressionado pelo cheiro particular que se pro­
duzia n'aquelle pheno.qieno, e que fazia recoi:.dar o que se maniíesta, 
quando a electricidade ordinaria pàssa em faiscas atravez do ar. Sup­
poz então que este cheiro era devido a um corpo particular da mesma 
natureza do chloro, e de~-Jhe o nome de ozone, do particípio presente 
do verbo grego que se traduz, eii sinto. Isto acontecia "em BAle de 
1839 a i840. 

Já no fim do.18.0 seculo Van Marum tinha observado que o oxige· 
nio, sujeito dentro de um tubo de vidro á passagem successiva de mui­
tas faiscas electricas, adquiria ·o cheiro da materia electrica, mas esta 
observação não havia produzido resultado algum. 

O dr. Scbronbein despertou a attenção dos sabios com as suas me­
morias e experiencias a este respeito. Procurou-se o ozone mr atmos­
phera, investigou-se a- sua natureza, inventaram-se meios para a sua 
producção artificial, estudaram-se as suas acções especiaes sobre a natu­
reza morta e sobre a natureza viva, e a cada novo trabalho, ~ cada 
observação nova, foi crescendo a importanci!l do ozone na chymica, 
na meteorologia, na. physiologia vegetal e animal e na medicina. 

Berselius, nos u\limos annos da sua glorio§a existentia, ainda se occu­
pou d'este objecto:: Li~big, de la Rive, :Marignac, Osann Villiamson, 
Fremy, Decquerel, Daumertz, Marchant, Langlois, 'Volff, Ruselhuber, 
Brochei, Scouteten e outros ainda, chymicos, pbysicos, meleorologos, 

. physiologos e medicos contribuíram poderosamente, e continuam a tra · 
balhar p~ra esclarecer a historia do oz9ne. 

De tudo quanto se tem observado e experimentado sobre a natureza 
d'cste corpo se conclue logo indubitavelmente que o ozone é o oxige­
nio modificado ou excitado nas suas faculdades activas pela electrici· 
dade; e isto o oxigenio no qual se tem accumulado umá quantidade 
mais consideravel de força cbymica. 

Este facto não é unico na sciencia: ahi temos nós o chloro, que de­
pois de haver sido exposto por muito tempo qos raios direclos do sol, 
ou insolado, como dizem os chymicos, adquire mais pÓderosa energia 
e produz effeitos que não póde produzir o chloro não insolado. 

, 
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O phosphoro, depois de supportar por algum. tempo uma temperatura 
elevada, fóra do contacto do ar, solfre profunda modificação ... nas suas 
propriedades essenciaes, sem prejuizo da sua natureza chymica. De ser 
muito combuslivel e inflammavel, a ponto de não poder estar impune­
mente em contacto com o ar, torna-se pouco combuslivel e requer 
para se queimar uma temperatura mais alta; de ser venenoso, passa a 
ser innocente; de ser crystallisavel, claro e transluzido, torna-se amor-

- pho ou incryatallisavel, e appai:ece escuro e opaco. É o que hoje cha­
mamos phosphoro amorpho, e que, pela sua innocuidade, se recom­
menda para a fabricação das mechas phosphoricas. 

Derselius que reconheceu já a capacidade que os corpos elementa­
res tinham para assumir estas modificações, que não alteram a natu­
reza chymica da matcria, mas só lhe conferem mais ou menos energia 
de ac·ção, designou estes estados diversos pelo nome de alotropia. 

O ozone, 'ou o oxigenio electrisado, produz-se natural e artificial­
mente por meios physicos e chymicos. 

Na atmosphera a passagem do fogo electrico ozonisa uma porção do 
seu oxigenio; á superficie da terra graD-de numero de acções chymi­
cas produz naturalmente o mesmo effeito. 

Na evaporação da immensa quantidade d'agua, que cobre uma grande 
parte do globo, o oxigenio do ar, que n'ella estava dissolvido, se li­
·berta, e entra electrisado para a atmosphera. Assim o ar, que repousa 
sobre os mares e grandes lagos, contém mais ozone que outro qual­
quer. As plantas durante o dia emittem á superficie das suas folhas o 
oxigenio, e este vem electrisado, é o ozqne. Este facto nos explica a 
razão porque branqueam lão facilmente os pannos c1 ús, que se expõe 
humidos sobre a relva á acção da luz. 

Artificialmente tambem nós podemos produzir o ozone pelos meios 
physicos ou chymicos. Se atravcz de uma porção de ar ou de oxige­
nio puro, contid'o n'um tubo de vi.dro, fizermos passar repetidas vezes 
a faisca eletrica, manifcstar-se·ha o ozone. O oxigenio, quQ se obtem 
decompondo a agua pela pilha de Volta, comtanto que os pólos sejam • 

, constituídos por mctaes pouco -oxidaveis, como são a platina, o ouro, 
ou a prata, apparece lambem clectrisado. O oxigenio que se produz de­
compondo o bioxido de horio pelos aêidos a uma temperatura baixa, 
é o ozone. O processo mais facil em.ais generalisado para obter o ozone 
pelos meios chymicos, consiste em expôr um grande volume de ar, t\ ' 
acção do' phosphoro em presença da agua á temperatura ordinaria e 
debaixo da pressão ordinaria e normal da atmosphera. 

É facil reconhecer a presença do ozone no ar ou em qualquer mis­
tura gazoza em que elle exjsta. O meio empregado em meteorologia 
para verilicar a sua existencia na atmosphera, e avaliar approximada­
menLe a sua quantidade relativa é o mais singelo.que é possivel, e 
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funda-se na propriedade que elle tem de decompor o iodureto de po­
tassio, libertando o iodo. -O iodo é um corpo que, estando livre, tinge 
de azul a gomma do amidon, mais ou menos intensamente, conforme 
a sua quantidade é maior ou menor. Servem-se os observadores em 
meteorologia de umas tiras de papel, a que chamam ozonometrico, e 
que não é mais do que o papel que foi banhado n'uma dissolução c:>n­
tendo, por 100 partes d'agua pura, 10 de amidon, e 1 de iodoreto de 
potassio. Estas tiras de papel, sendo expostas ao ar, se este contem o 
ozone, mudam de aspecto passado pouco tempo. e mostram a quanti­
tlade relativa do ozone, pela côr mais ou menos intensa que apresen­
tam, desde o cô~ de rosa até ao roxo quasi negro. Os numeros. desde 
O até 10, de que os observadores se servem para designar á qua·nti­
dade do ozone observado: correspondem a 1 O gradações dislinctas de 
coloração que denominam escala ozonometrica. 

Os physicos procuram descobrir as relações que ncc~ssariamente 
devem existir entre as quantidades do ozone, que se manifestam na 
atmosphera. e os diversos p~enomenos meleorologicos, por que essas 
relações devem ser de maxima importancia para a explicação de mui­
tos factos interessantes da physica e do globo, principalmente 9'aquel­
Jes que dizem respeito á vida dos seres organisados. Com este intuito 
todos os observatorios meteorologicos registam regularmente o estado 
ozonometrico do ar, e os medicas procuram com avidez descobrir as 
relações ainda occultas d'este estado com a manifestação, augmento 
e decadencia das mais graves epidemias. ' 

At6 hoje reina a maior iqcerteza sobre as verdadeiras relações do 
ozone com os phenomenos meteorologicos e ainda maior é a incerteza 
no que respeita á sua influencia sobre as doeBças cpideir.icas. Comtudo 
nem os physicos nem os medicos devem desamparar este campo tão 
vasto de observe.cão porque as verdades mais uteis á sciencia e á hu­
manidade só se alcançam com fadiga. e perseverança. 

Nil sine ·magno 
Vita labore dedit mortalibus. 

Todavia do grande numero de factos observados se colhem já cer­
tas conclusões geraes que não ,podem ser consideradas como inteira­
mente destituidas de interesse, e que; senão auctorisam completamente 
o estabelecimento de certas theorias novas em pr~juizo das antigas. 
abalam a fé que estas cegamente inspiravam, e despertam nos espiri-
tos rigorosos a necessidade do exame. · 

Parece plenamente verificada a circnmstancia notavel de se manifes­
tar maior quantidade de ozone nos campos cobertos de verdura, do 
que no interior d• Cidades; mais sobre as grandes massas de agua 
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do que sobre as terras estereis. No interior das casas habitadas, nas 
enfermarias dos hospitaes e nos Jogares em que as materias organicas 
se decompõem observa-se a ausencia completa ou quasi completa do 
qzone. 

O que presentemente sabemos da producção e consumo do ozone, 
pôde desde já fornecer-nos a chave para a explicação de phenomenos 
que nos interessam debaixo de muitos pontos de vista. 

A diffcrença essencial entre o oxigenio ordinario ou passivo, e o ozone 
ou oxigenio activo está principalmente na maior energia de acção chy­
mica de que este é dotado. No branqueamento do algodão e do linho pelo 
processo antigo da exposição ao ar e á luz, a materia corante parda 
é destruida, porque se queima em presença do oxigenio, convertendo-se 
o seu carvão em acido carbonico e o seu hydrogenio em agua; mas 
esta combustão não se realisa indifferentementc e do mesmo modo em 
todas as circumslancias. O oxigenio secco e passivo, ainda que seja au­
xiliado pela presença da luz solar, não efTectua o branqueamento, por 
que é incapaz de queimar a materia corante. Pelo contrario o ar do 
campo, aquelle que repousa sobre um prado coberto de relva, e no 
qual o ozone abunda, porque o emittem as plantas em presença da luz 
do sol, é o mais proprio e efficaz para efiectuar o branqueamento, ou 
curar os tecidQs cFús. 

Se nos togares em que as ma terias organicas se decompõem e no inte­
rior das casas habitadas se não manifesta o ozone, pela coloração do pa­
pel ozonometrico, é porque todo aquelle que o movimento da atmosphera 
trouxe, dos logares em que se produz, para estas partes, se consome 
promptamente em queimar os productos da decomposição organica. 
A abundancia de ozone n'esses logares seria uma coisa de salubridade: 
os miasmas, queimando-se completamente pela energia combruente do 
ozone, deixariam de exercer a sua perniciosa acção sobre a nossa saude. 

As materias que viciam o ar dos Jogares habitados por muitos in­
divíduos, e ainda mais por indivíduos doentes, são incontestavelmente 
materias cm via de decomposição, verdadeiros fermentos capazes de 
iroduzir na economia os movimentos anormaes que provocam ou 
aggravam as doenças; destruil-as é por conseguinte o meio de tornar 
salubre o ar, é isto o que se·alcança pelos desinfcctantes, taes como 
chloro, e pelo ozone. 

Quando os medicos aconselham aos seus. doentes o ar do campo 
porque é mais puro, talvez que em muitos casos a conveniencia do re­
medio proceda da abundancia relativa do ozone que é manifesta n'a­
quelles togares, ou porque a vegetação abunda, ou porque o consumo 
d'aquelle principio é consideravelmente menor. 

A salubridade de cert9s togares, em que o movim~to do ar é con­
sideravel, pôde tambem explicar-se pela affiuencia d8tozone, que emr 
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prega a sua energia na prompta destruição dos principios miasma­
ticos. 

Quando os medicos houverem colligido grande numero de observa­
ções ozonoo:ietricas feitas em tempo e Jogar conveniente, estas ques­
tões serão largamente illucidadas. As ollservações, que os physicos com 
tanta perseverança fazem nos observatorios mcteorologicos, não podem 
applicar-se á resolução de todas as questões que interessam a saude pu­
blica. Querer d~scorrcr sobre a relação das indicações ozonometricas, 
feitas no' observatorio meteorologico da Escóla Polytcchnica, situado 
n'uma grande altura, com a marcha da epidemia que teve logar em 
Lisboa nos fins de 1851 em bairros diversamente situados e alfastados 
d'aquelle logar, é pouco rasoavel e não póde conduzir a resultado al­
gum positivo. Era necessario multiplicar e variar as observações fei­
tas nos diversos logares para que as comparações fossem justas. 

Se póde exercer tanta influencia, como me inclino a acreditar, sobre 
a nossa saude a quantidade relativa do ozone existente no ar, depen­
dendo esta, em grande parte, dos phenomenos electricos da atmos­
pbera, clara fica a dcpendencia cm que estamos por este lado com a 
manifestação d'esscs phenomenos. 

Quando se diz que as trovoadas, em certos paizes, purificam o ar, 
quasi que se poderia dizer que o augmento da quantidade de ozone, 
que estas produzem, é a causa immediata do melhoramento do meio 
em que respiramos. 

Não pareça que, traçando a apologia do ozone, queremos degradar e 
desacreditar o velho oxigenio, o oxigenio que por comparação chama­
mos passivo, como principio inutil, que deve abdicar diante da força 
juvenil do ozone. Ambos elles .. como tudo quanto saiu das mãos do 
Creador, tem a sua utilidade providencial, tem as suas funcções de­
terminadas pela eterna sabedoria na physica do globo. O ozone não é 
neccssario para a respiração dos animaes, nc1h para as combustões a 
altas temperaturas. Respirado cm grande quantidade seria uma causa 
de destruição. O mesmo oxigcnio carece de ser diluído na grande quan-

• tidade de ozote, que constitue a atmospbera, para não dar á respiração 
uma actividade demasiada; porém o. ozone em tenue proporção. colf­
corre á purificação do ar, porque serve para destruir as emanações 
nocivas que produz a continua decomposição das materias organicas 
privadas de vida, e preenche além d'isso o~lras funcções, talvez mais 
importantes, que por varios modos nos interessam; entre os qnaes nos 
seguintes artigos, mencionarei algumas para justificar o que levo dito. 

J. PIM~~TEL • 
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Tres acontecimentos interessam de preferencia o chronista d'este jornal: a 

publicapão de um livro, o apparecimento de uma obra de arte e a represen· 
tacão de uma comedia ou drama nacional. E a razão é porque entende que, 
as novas liltcrariaR e artísticas, são as que tem mais acertado cabimento n'es· 
tas paginas. D'esta vez não se publicou livro algum; mas appareceu uma 
obra d'artc e representou-se uma comedia portugueza. 

Eisbocaremos primeiro a analyse da comedia. 
Foi o cartaz do tbeatro normal que-annunciou o .Morgado de Fafe em Lis· 

boa, de Camillo Castello Branco. Um bom titulo auctorisado por um bcllo 
nome. O publico allrahido por aquelle e fiado n'estc, correu na primeira re· 
prescntacão ao theatro e encheu-o. Se esperava, quando comprou o bilhete, 
rir com o JU01·gado, rio ainda mais; se o auclor lhe merecia já confianca, 
maior conquistou. As palmas foram muita~ e o riso que n'aquclle genero de 
composicõos ó o applauso mais significativo, não esmoreceu llm instante no 
rosto dos cspectadores. E d'tlli em diante o Morgado de Fafe, em vez de se 
arruinar logo, como é vulgar, sustentou dignamente e por bastante lcmpo, a 
sua posipão, com algum proveito para si, e mais ainda para o tbcatro. 

Ditoso lllorgado de Fafe! tu és o mais ditoso de todos os morgados t Ne. 
nhum dos teus collegas te iguala t Nenhum d'elles fez tanto em llio pouco 
tempo t Tu é que pódes dizer, como Ccsar: cheguei, vi e venci. 

E senão indica-me onde está o provinciano morgado ou mesmo titular, 
qne, no dia seguinte ao da sua apparicão na capital, obteve um terco sequer 
de popularidade que tu logo alcancaste? Mal se divulgou que estavas entre 
nós, todos se empenha raro em conhecer-te! No fim de uma semana já eras 
estimado e disculido pelo honwm de lelras, pelo jornalista, pelo poeta, pelo 
elegante, e até pelo modesto burguez ! Todos sympalhisavam comtigo e to· 
dos te admiravam. O burguez, porque eras alegre e folg-10; os outros por· 
que eras original e sincero. Tiveste o bom senso de não te desfigurares mo· 
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ral e pbysicamente para vir á capital. E a rude franq,ucza do leu caracter, e 
feitio dcsprelencioso do teu fato tornaram-te superior na opinião geral aos 
teus collegas, quo julgam chamar a alleoção de todas as mulheres e excitar 
a admiração dos homens pela irreprnhensivel justeza do seu vesluario, quo 
só é considerado, por elles, elegante, quando o espelho, onde gastaram duas 
horas a rever-se, lho não denuncia uma prega. E peusam talvez quo ficam 
menos ridículos que tu, meu JJJorgado de Fafe! Julgam que a elegancia con­
sisto na copia exacta dos figurinos elo Jardim das Damas! Quando estão pa­
rados chega-se a duvidar se são homens ou manequins, como ha nos mostra­
dores d'alguns alfaiates 1 Ao menos tu, !ti orgado de Fafe, moves á vontade 
o pescoço, cruzas naturalmente a perna sem te lembrares que pódes fazer 
joelheiras na calça, e apanhas alToitamente o lP-nço quo cahio da mlio de uma 
senhora, sem tremer que estale uma costura da casaca 1 Nada d'islo, porém, 
acontece aos outros. Todos aquelles cuidados os preoccupam. O fato paJa 
clles é tudo; o J1omem pouca coisa. Do falo esperam as conquistas .... fe­
rneninas; (sempre é bom explicar) com o fato contam adquirir a celebridade 1 

E talvez se considerem menos ridículos e mais espertos que tu, meu bom 
Jf orgado de Fllfe ! Olha, com um voto podem elles contar; e é o unico que ' 
tem. Não suspeitas qual seja? Pois cu t'Õ digo. É com o voto dos alfaiates. 

Serio, agora. 
O Morgado ele Fafe em. Lisboa, é uma comedia do incontestavel mereci­

mento, e á qual pertence um dos primeiros logares no reportorio nacional. 
Tem jus a elle porque é portugueza de lei. O auctor nada importou de fóra 
para a sua execu~'\o. Typos, pbrase, graca, tudo é portuguez. Quadros si­
milhantes raras vezes apparecem e são os que deviam formar o reporlorio 
de comedia no theatrn normal. Ao menos tinham um cunho nosso; embora 
a contestura fosse menos brilhante. Ao menos o publico resgatava a ausen­
cia das surprezas, .escutando um dialogo animado e'chistoso, que o diverte 
porque o entende e a- que dá todo o rnlor porque lhe é familiar. São estas 
qualidades que dão relevo e primor á comedia de Camillo Castello Branco, 
<1ue depois das PrQphccias do Bandal'ta, é de certo a melhor composi~ão 
d'este genero. 

Cumpre-nos todavia, dizer que o flf oi·gado de Fafe, poderia ainda ficar 
uma comedia mais completa e perfeita, se o auclor não tivesse cifrado no 
desenho do proLogonisla toda a sua alleoção, descuidando-se do resto dos 
personagens. N'cstcs, ha excellentes perfis, mas alguns d'elles pouco pro­
nunciados para a exigencia do enredo. Parece-nos que o desenvolvimento 
da acção lucraria, se tornasse a leviandade da filha do barão do Cassurrlies 
rnnis saliente. Podia faz~l-o, preparando-lhe uma scena de coqttettismo com 
os tres pretl'ndentes1 e que scfviria para justificar plenamente ao final are­
nuncia de todos ao casamento. É eslc o unico defeito que notámos na pro­
ducção e aponlamol-o francamente. Com os talentos prnvados a crilica devo 
ser assim. E demais não está aquelle defeito esplendidamente compensado 
pelas bellezas que encerra a comed ia? ... 

Quanto ao desenlace não podia ser outro?-É o mais logico e o unico :ido­
quado ao caracter do Morgado. Queriam talvez vel-o casar com a filha do 
barão 'l Que absullo 1 Pois o ~uclor havia de passai· no fim da comedia um 
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diploma de tolo ao morgado, depois de o haver apresentado superior a lo­
dos que o rodeiam? Não confundam a ignorancia côm a parvoice. Deparem 
que o morgado dá em mais de moo occasião provas do contrario. A since­
ridade que o4 caraclerisa e o pouco uso que tem da sociedade, onde entra 
pela primeira vez, são que o tornam ridiculo. Ignora as conveniencias do 
mundo, é pouco versado no li anual de civilidade; mas sabe as convenien­
cias da vida e tem a nccessaria penetracão para apreciar devidamente as coi­
sas. Falta-lhe o feitio do elegante; mas possue....a tempera do homem. 

Quando procuram este acham-o, como acontece no final do primeiro neto. 
Mostra ao adversario que é valente em vez de fanfarrão, e, com um só mo­
vimento, que se reduz a mellel-o debaixo do braco, responde calhegorica­
tnente ás suas amea~as. 

Em conclusão o .Morgado de Fafe, é um typo completo, como era para 
desejar que apparecessem muitos na· nossa galeria theatral. 

O actor Rosa deu relevo comico ao pápel elo l\lorgado, e soube merecer 
os applausos da platéa. As Sr.as Delfina, Emitia, Adelaide e o Sr. Domingos, 
lambem conlribuiram para o realce da comedia, esmerando-se no desempe­

, n110 dos seus papeis. 
E agora preparem·se os espectadores que assistirom ás representacões do 

Morgado de Fafe, para satisfazer um novo capricho do auctor, que é homem 
para os ter n·estas coisas, e que o leve agora, imaginando um drama em 
que pretende fazei-os chorar tanto como já os fez rir. -

Logo o titulo é expressivo, vcjan): A benroadas Lagrimas ! Agora atlendam 
que a penna que escreveu o drama, é a mesma que lracou O ultimo acto I 
Além d'isso saibam que a aclriz Emília desempenha n'esla nova composicão 
um papel extremamenle dramalico e cheio de senlimento; e finalmente, lo­
mem nola de que vai pela primeira vez á scena n'uma noile de festa, quo 
ó na noile tlo beneficio do aclor Rosa. 

Segue-se a obra d'arte. 
É lambem portugueza no assumplo e na execucão. Referimo-nos ao mo­

numento a Camões, do Sr. Victor Dastos, de que démos noticia n'um dos nu­
meros anteriores, e que vamos a·gora descrever aos nossos leilores . 

O pedeslal que suslonta a estatua é octagono e no estylo renascenca. Oito 
figuras decoram tis angulos do pedestal e são estas: Gil Vicente, Dernardim 
Ribeiro, João de Darros, Damião de Goes, AITonso Domingues, Gran-Vasco, 
Diogo de Couto e Francisco de Moraes Cabral. O dislincto estatuario soube 
variar-lhe as altitudes conservando-1he igual nobreza e elegancia. ~las, onde 
o talento <lo Victor Bastos se manifestou brilhantemente foi no vulto gran­
dioso de Camões que logo á primeira vista impressiona pela magestado do 
porte. O grande cantor cinge os Lu~iadas com a mão esquerda sobre o peito 
e a espada pende-lhe da mão direita. Dos hombros deixa cahir a capa que 
vai tocar na base, onde está uma c<»iraca e al~uns livros. 

Quasi todas as nossas mt>lhores illuslracões tem ido á Academia das Bellas 
Arles admirar o novo trabalho do nosso primeiro esculptor, sahindo d'ali 
cnlbusiasmados com os admiraveis e explendidos pregressos do seu compa­
triota, que de dil\ para dia vai acrescentando para si a floria, que lambem 
fica pertencendo ao paiz. 
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N'esle momento Victor Baslos, termina o busto do primeiro orador porlu-
guez o Sr. José ~slcvão. 

É assim, trabalhando semprn, quo os talentos se vigoram e fortalecem. 
E mais algumas obras de artistas nacionaes podemos ainda registar. 
Tres 'lindos quadros pequenos do gados, de,iaos á delicada palheta d9 Sr. 

Annuociacão. São dois exteriores e um interior, qual d'elles mais rico de 
verdade e colorido 1 Pincel maravilhoso que nunca descança e que a expe­
ricnCia e o estudo vão diariamente aprimorando 1 

Tambem o Sr. Pedroso gravador bem conhecido e que illustra actualmente 
o Arrhivo Pittoresco, pintou um quadro para S. A. o Sr. Infante D. Luiz, re­
presentando o embarque de S. A. a Sr.a Infanta D. Maria Anna, na corveta 
Barllwlomeu Dias, por occasião da sua tão saudosa partida. V~-se no fundo 
do quadro o Palacio das Necessidades e parte do Tejo. É um ensaio lison­
geiro de pintura que confirma o bello talento do gravador. 

Resta-nos só mencionar o retrato de S. M. El-rei o Sr. D. Pedro V, que o 
Sr. José Rodrigues fez para o gabinete da Praca do Commercio, e que jáJ}1c­
receu geraes louvores da imprensa diaria. 

Vamos agora ás novas lyricas. 
S. Carlos deu-nos a 1'faviata e o Nabucco. Duas operas que foram mais 

para os olhos quo para os ouvidos. A primeira principalmente; na segunda 
houve momentos-que eram para ambos. Poucos 6 verdade; porque são pou­
cos os trechos cantados pela Lolli. Enthusiasmava eQtão ouvil-a; captivava 
sempre vêl-a 1 Que elegancia e gentileza no primeiro aclo 1 Que distincção e 
bom gosto de vesluario no segundo 1 A amazona dominou a platéa que a re­
cebeu com um bravo cspontaneo; o foi a este dominio que se deveu a sal­
vação-momenlanea -da opera. 

Iloje dá a Revista Contemporanea aos seus assignanles o retrato de l\f ,me 

Lotli, com umâ bella apniciação do Julio Cesar Machado. Ali descreve a_illus­
tre cantora, como sabe descrever a chistosa penna do estimado folhetinista 

_ . da Rei·olução de Setembro, em Irar.os elegantes, sini:telos e graciosos. São , 
dois rrlralos em vez de um, e qual d'elles mais similhante. 

E a Traviatci? dirá o leitor. Já lá'vamo's. Da op'era poderiamos esquecer~ 
nos, mas da l'ioletta, não. A opera fez-nos saudades, como nos tem feito 
sempre, da De Giuli Boisi; a l'iolclla, obrigou-nos a esqueéer todas. Nada ba 
perfeilo e completo n'esle mundo. D'esta v~z ti\'cmos uma artista que nos 
realisou a creacão ilo poeta, como já tivemos quem nos traduzisse a inspira- -
ção do maestro. Por isso o publico applaudio estrepilosamente uma e exta­
siou-se intimamente diante da outra. 

Todavia, é neccssario confessar que a loterpretar.ão da Tmviata, pela Sr.ª 
Ilensler se não conscguio elevar-se á allura da partitura, foi bastante lison­
geira. A boa vontade e o estudo consciencioso da artista, manifestaram-se 
sempre, conquistando-lhe cm mais de. um trecho mereci~os applausos. 

Remataremos a chronica com a nova de uma boa acqui~ição que a empreza 
do A.rchivo Pittorcsco fez para o seu jornal. Consiste na escolha do Sr. Silva 
Tullio1 para director lilterario. 

ERNESTO Bmsrn • 
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